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E.lo Scbantiio—1)0 corresponden-
te, em dtita de i* de abril. 

Esperáramos i|iiu a mensagem do 
dr. Tibirlru. consignasse (|iialqiifr pro-
videncia com o tini de proporcionar 
a cila zona melhoramentos de que 
cila laiilo necessita, levantando-a do 
abatimento decadente cm que jaz lia 
tiiiitoi annos, tendo-se acccnlundo 
mais depois iio advento da Republica. 

Infelizmente, nenbumapalavra que 
viesse esperançar-nos! 

Parece fiiesino que esta zona n lo 
faz parle do lerritorio paulista. 

Aluda diz e se escreve—quo o 
lilloral tem representantes no Con-
gresso! 

—O Stbasliaitrnse fez algumas re-
ferencias :is nossas despreteuclosas 
correspondências, iucrepaudo-as de 
pouco jiiílas, pelo faeto de negarmos 
que o lilloral seja representado no 
Congresso. 

Parodlando-o, diremos : para hon-
ra e dignidade, não só desla lerra, 
como lambem do município vizinho, 
os conceitos por clle e\tcruados nlo 
representam nem a própria opinião. 

Vão só III nossa opinião, como lam-
bem na daquelles i|ue amam esln 
zona e que n.lo estão juugidos á 
causa da politicagem local, o (litoral 
nlo tem representante. Ainda n.lo 
appareceu esse nimlolo rncia/to ptla 
Prurtdfuria, para erguer o liilora' 
do e-phacclamento em (|ue jaz e 
c.n (pie jazerá por muilo tempo. Se, 
por ventura, existe algum apóstolo 
»mn'/u.', esse, para ter asseuio no 
Congres o, Unto seria, estando resi-
dindo aqui, como se estive-se na China, 
ou na Mesopotamia. 

-Com mais do 81 anuo; de edade, 
faller-u neüa cidade a respeitável 
matrona d. Antonla Mattos, mãe do 
fa'lí'1'ldo Joio Nogueira, cliefe de di-
visão d" nos<a mnriuha. 

A respeitável senhora gosava de 
estima e veneração nesta zona. 

faz a sua a!nia. 
—Ue regresso dessa capllal, passa-

IMIII lionlcm por este porlo, com des-
tino a là.ragualaluha, elide reside, d. 
1'rescillnua de Casllllio Lelle e d. Ili-
la L'dle. prezada llllia do sr. Joio 
Cyrluo l.eile, alii residente. 

"—Continua em estado de aliandono 
a entrada puldica (pie liga esta cida-
de a villa de Caragualaluba. 

Para o farlo chamamos a preciosa 
altenção do sr. dr. Carlos Botelho. 

Lortna—As solennldades d.t Se-
mana Santa correram muilo bem. 
Hom tempo, concorrência d í lieis, 
hòa musica. I) sr. conexo, vigário da 
parochla, nV) obstante os s-ns oilcn-
la c tantos annos de edade, lhe 
rouliaram parto de SIM energia de 
oulr'ora, n lo teve canceira para liem 
satisfazer o publico, e com certeza 
com algum prejuízo, pois que nlo 
leve auxilld bastante e.Tuaz lia e.\e-
cuçlo daqueilas solcnmdndei. 

—Estou inrorinndo de que. e.n 
princípios do proxinio mez de maio, 
*.io c m.eçar os serviços de exgollos, 
nesta cidade, que serão executados 
sob a d'recrio do habii engenheiro 
dr. Barrellos. 

—A commlssJo de alistamento elei-
toral, presidida pelo dr. Ali crto Par-
ca, juiz. de Direito da comarca. l»m 
iuncrionado muito regularmente. 

o seu e\pedl(íjvte, devido ao cara-
cter .justiceiro do dr. Pacca, n lo tem 
merecido censuras. 

{» que, a meu ver, deve merecer 
severa rrHi"a—e ír • a (piem toca—<• 
o liiriccioiiarnenlo de nutra ronimix-
S VJ ilr ululante nlo rlt tlninl, que se 
diz—para eleitores csladoaus e inu-
niclpae-! 

Esta gente <lt wjwa faz tudo PO 
avesso ! 

A " lioje, ainda nlo chega a du-
zeuto. o numero de Indivíduos que 
requererani alislamenlo. Muilos que 
s" dizem inonarcli s as se. apresenta-
ram ; inas não sei o que (liga. No 
Uni, lia d- se vér. t m francamente 
uionarrliisla está alistado ; esse nlo 
digo quem 

— il «r. vt/ario nlo se eança. Bre-
vemente, vai começar as solcnuidade" 
do iccz. de Maria. 

w i a r ü j u c o poder de quo elles 

fiizcin parto n ão devo conhecer 

Superiores, Bcnão cguacs ou in-

^r iores . N ão pnroce, ao menos 

fé.t u m in^tni ite, A Babedoi ia 

do governo de S. P au l o que o 

ffiíz, descendo n chefe do poli-

Cin (por ma i s hon roso qite es-

trt cargo seja), começa j á a ser 

ifcandado, perde un i tanto da 

«ua attnneira de ju iz , e, cm vez 

B ' no lue interprete e cumpri-

f t i r do leis, passa a reger sol-

uT.d oa e bc legu ins '? 

i) w. dr. flnlieiro e Prado, segun-
do delegado auxiliar, que se achava 
Tia dlliycuc.ia na cidade de 1'orto re-
li*, regressou iioniem a esta capital, 
Rompautiado (le seu escrivão sr. Au-
•dUto üer l run l . 

B T i 

r.ODZ, 3 

iieram-so honlem á lorde sérias 

desordens. 

Os soldados nllraram sobre o povo, 

ficando mullas pessoas mortas e fe-

ridas; 
Subentend ida a m i nha radi-

cal resniva, custa-me nccei taros 

conceitos de desdom o de repro-

vação quo tí.s cand ida turas sug-

gor idas dos sés. Af fonso Penna c 

l?uy Parbosa oppõcm seus con-

correntes. 

A julgal-òs pelas habi l i tações 

de que deram most ras no an-

t igo regimen, qua l que r dellcs 

estar ia mais ap to a c ing i r a fai-

xa presidi uciul com ma io r pro-

veito da causa publ ica , que qual-

que r de seus concorrentes. 

O sr. Affonso Ponna, depo is 

tic br i lhantes estudos na Fa-

culdf ldo de Dire i to dessa capi-

tal, in ic iou a sua v ida pol í t ica 

na Asscmbléa Prov inc ia l de M i . 

nas e, depois, como depu t ado 

á Asscmbléa Geral , po r tres o u 

qua t r o siicccssivas legis laturas, 

reve lando sempre appl icação a o 

es tudo dos negocios púb l icos , 

ta lento do (.ribuna o esp ir i to 

ponderado . 

Xos ú l t imos annos o sendo 

a i nda joven, occupou com lus-

tro em diversas organ isações 

miuister iacs as pastas da Guer-

ra o da Agr icu l tura . Po r pouco 

que perdurasso o reg imen , q u e 

clle t ão p romptamen te desertou, 

leria s ido senador, pres idente 

ile Conselho, o q ue cer tamente 

vnlia mais q ue a appctec ida 

prcsidencia quat r ienna l , p o r q u e 

ús suas habil itações reun ia a 

c ircumstancia do ser persoua 

yrata como Moço F i da l go d a 

Casa Imper ia l . 

Po i s bem, do u m c idadão as-

s im qual i f icado, que todo o 

paiz conheceu, onsa-so d i ze r 

agora , por bocca de seus novos 

corre l ig ionár ios , que n ã o passa 

de u m meda lhão com seu t i t u l o 

l ie conselheiro, sem o m e n o r 

pecúl io l i l tornrio, ou político, 110 

acervo do seu passado, o n de 

ma l se achará a mai lc ixa dos 

cabci los de u m a fi lha quer ida , 

dn qua l citn-se o nome com 

Ioda a i r revcrenc ia ! 

O sr. l i ay Barbosa , bem jo-

ven a>itdB, In ic iou sua vida-par-

lan ioptar c o m o representante 

da Iial i ia, que, 110 reg imen em 

que a palavra t i nha a lgunt va-

lor , dava-nos os grande» ora-

dores; e a in ic iou por m o d o 

cm n:ida infer ior aos ma is per-

f c i l o ; modelos do seus compro-

vinciunos. Reeleito para a le-

g is la tura seguinte, hon rou sem-

pre a t r ibuna brasi le ira com a 

sua palavra cheia de cousas c 

de fulgores, foi parto das com-

missões maiá impor tan tes da 

Cnmara , occupou-sc com traba-

lhos c reformas da ma io r mon-

ta, que r legislat ivos, quer ad-

ministrat ivos. N ã o occupou pas-

ta a lguma , po rque parece que , 

como outros mu i tos , nunca ar-

mou a e'las, como então se d i . 

z ia na gyr ia par lamentar . 

Adher indo á Republ ica , ser-

viu-a como n i n g u ém o t a m b é m 

como n i nguém lho tem d a d o o 

b r i l ho único do que" elia tem 

s ido susceptível; constituiu-sc o 

g lor ioso defensor d o d i re i to 

postergado, d a innocencia per-

seguida , da h u m a n i d a d e ultraja-

da , o que clle n ã o consegu i r ia 

sem a mais e levada concepção 

m o r a l dos deveres do po l í t i co 

« d o c idadão c sem a energ ia 

de caracter precisa para luc tar 

contra um meio, que o n ã 

compre hendia. 

Po is bem, de u m c idadão as-

s im qualif icado, que tem ho je 

o dob ro da edade quo t inha ao 

apparecer 11a sccna politfca, to-

da chcin de es tudo indefesso, 

de serviços e de dedicações, 

ausa-se dizer que com toda a 

sua sabedoria e celebração n ã o 

passa do u i n ventolnha, q u e 

inut i l i zou no Gove rno Proviso-

rio os maiores prod íg ios que 

poder ia fazer Ben j am in Cons-

t.int, além dos quo fez; q ue ati-

l o u na p e n u m b r a Qu i n t i n o Bo-

cayuva , quo som elio teria feito 

ou t ro 7 l a p r l d o ; que es t ragou 

ou damnou a Republ ica , desde 

o seu nascedouro ; o, p o r m a i o r 

i f f r o n t a ^ t axam de meramen te 

'.itlerarin a sua cand ida tu ra ! 

O s amigos (o são mu i tos ) do 

i l lustro estadista terão ante.s 

para si que foi antes a Repu-

blica que o da i nnou . 

Ante a contrad icção t ão ma-

nifesta entro os precedentes 

;Io«t dous candidatos e os con-

ceitos a seu respeito externa-

los, ficaria perp lexo no roto a 

dar-lhes. 

Dar-se-á caso que os i i lustres 

üidadãos, tocando a taça de 

Cyrce, tenham pe rd i do seus 

predicados e habi l i tações ? 

R i » 2-5—905. 
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XSO T B Z U O R 

BIO, 3 

Por falta de numero, n lo se renll-

son hoje a abertura do Senado fede-

ral. . 

—0 dep,liado general Mllller va1 

resignar o seu mandato. 

0 dr. Barbosa Lima n lo tomará 

parle nos trabalhos legislativos em-

quanto a Camara n lo liquidar a 

questão relativa á licença para o seu 

processo. Caso linja demora, o sr-

Barbosa Uma provocará a dlsc.usslto 

do assumpto. 

—Kalleceu nesta capital o marechal 

Almplda Barreto. 

—Os amigos do dr. f.auro Soilrú 

vilo requerer em seu favor novo ha-

lieat-corpus, (|uc seri assignado pelo 

coronel Ksplrllo Santo, Irmlo do mi-

nistro do Supremo Tribunal Federal, 

dr. Ilermeneglldo Espirito Santo, «fim 

do obter a suspelçlo deste « a con-

seqüente concessão do habeat-corpiu 

pelo voto de Minerva. 

, 'incessante, en'adonha e Inútil tem 

sWo a defesa produzida na seeção 

llwe dos jornnes pelos amigos do sr. 

Berííarillno de Campos. 

Jtj interesse prova a cxaclidlo dos 

H^Ktos de que o ex-governador de S. 

PauJo ij o homem de amauhl, mas 

•e j feu í advogados repelem o.s raz'"c; 

ttsptra, liaralhaudo-as cada vez 

miis eond i i zon a q iesllo para um 

terreno que eqüivaleria a uma eou-

dcnuiaelo, se entre nOs fossem pos-

sl>"e;s esses juízos definitivos. 

•C nlo convém esquecer que tu o 

É
é radicalmente Inútil, 

o governo deliberar que o sr. 

ardino de Campos seja o futuro 

dente, todas as acctisações como 

tqtffts as defesas terão o nicsmissimo 

Valor negativo. A vontade d; quem 

DDJc ha de ser cumprida, multo em-

Iwra a eleição exprima apenas o zelo 

especial na confecção das aclis, la-

' j f adn convenlcnlemenlc. * 

"l-lo por um lado. Por outro nin-

gÀ''ni, mas alisoiiilamente ninguém, 

se Impressiona com as defesas. Todos 

Sctcm o que, em verdade, são esse-

â^ra/oados exclamativos e truncado-

reS tioi fados. . . 

•toi opiniSo. que colhemos, ile al-

gitns íVpulilie.11103 dignos, por seu ca-

rtrler e serviços, de respeito geral, a 

defesa t altamente compromeltedora, 

Bi nu lo fura de duvida que um I10-

Biem político a quem sejam neeessa-

> ; laes justilicações não deve, de 

Hiodo nenhum,' ITIurar entre os can-

didatos X presidência do paiii, pois 

ulo traria para o exer.-iclo do cargo 

a Indispensável auclorldade mora'. 

• XJo lia parallelo possível, dizia-

nos honlem eniliiente republico, eu-

jre o Campos Salles e o Beniardiiio, 

e, se nos lembrarmos do 1'rudenle, a 

cousa attinge .10 absurdo.» 

A despeito, porém, de laes concei-

tos, que são os da maioria do povo, 

vtsios que se prepara ludo rara as-

segurar a vicloria do sr. lirrnnrdlno. 

Cfuzam-se apostas e promessas, par-

tem cartas e enviados, surgem oürr-

tas de compensações, appclla-sc atr 

para a possibilidade de ephemero g 1-

verno, em virtude das condições pliy-

«icas ; de Indo se fala, e, pois, nlo 

será surpresa se a Convenção, em se-

tembro, confirmar a apresenlaçã.i 1J0 

ex-governador ue S. Paulo... 

ÜAVLLL 

RIO, 3 

Entraram hoje neste rorto os se-

guintes vapores; 

De Porlo Alegre, com escalas, o 

paquele /(iijionn ; do lllo da Prata, 

o paquele francez Coi ilillire, de Cabo 

Frio, o hiato Amtlia e do Silo Joio 

da Barra, o paquelo Teixtiiiiãu; de 

Aracaju e escalas, o paquele nacio-

nal lis/iriuiiira ; de CardilT, o vapor 

lnglcz Venclopc; de Pensacola, a ga-

lera noruegueza Errai, de Antonina 

e escalas, o paquete Gnasca\ de San-

tos o paquele luglez Tmm>jno»; de 

Bosarlo, u barca Ingleza Egeria. 

Sal)iram : rara Porlo Alegre, o pa-

queto Carioca: para Pernambuco, o 

paquele Tem/ilr, o para .Nova York, 

o paquele lnglcz TV.inyjsoii. 

RIO, 3 

Os canteiros das oITlcinas IVaiker, 
encarregados das obras do porlo, de-
clararam-se em gréve. por inolivo da 
dlmluufçüo ile seus salarlos de oito 
para sele mil ré s. 

Os ferreiros c encuuliadores aillie-
rirain ao movimento. 

Hoje, pela inanliS, o representante 
da Drina declarou que só resolverá a 
questão 110 escrlptorlo central. 

Consla que outras oiliclnas da mes-
ma empresa pedirão augincnto de sa-
larlos. 

Os cavouuneiros pedem dezoito mil 
réis por-metro quadra4u...(lc pedra. 
qinuidd"os empreiteiros so querem 
pagar sete mil réis. 

Os grévlslas estlo calmos. 
Consla aqui quo elles tiveram ofe-

recimentos para trabalhar nessa ca-
pilaU 

—Deve partir para o Norte, depois 
d amanhl, allin de assumir o rum-
mando do <Tuiiy, o capitão tenente 
llaymundo Vallé. 

—A Noticia, em sen numera de 
hoje, diz que o apre.slanienlo repen-
tino do -Tamandariv e do .Tiraden-
tes» foi devido aos boatos nue c.lrcn-
lavam de gréve de estivadores em 
Santos. 

—Sobre o túmulo de uma sua Ir-
mll, 110 cemitério de S. Francisco 
Xavier, Manoel Martins Torres, resi-
dente na rua Harmonia, desfechou 
um liro da revólver no ouvido di-
reito. 

O estado do ferido é grave, por 
ter a bala altingido o craueo. 

—Esteve muito concorrida a missa 
mandada rezar lia egreja do Sacra-
mento pelo <ll8at Centro da Colonia 
Port'Jgueza< por alma do ex-consul 
de 1'orlugal, sr. Ceuteno. 

MF.ZES 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

CIIICACO, 3 

Recomeçaram as desordens neUa 

cidade. 

Calcula-se em tres o numero de 

mortos c cm cem o dos feridos. 

i.oxnnss 

MEZES 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

VENEZA, 3 

Os soberanos allemães visitaram 

hoje a exposição e pretendem partir 

amanhã para a Allemanha. O A X . O O D A O 

Serviçotipeciíü <f O Çommtnlo H St» 
ROMA, 3 

O Conselho de ministros reuniu-se i 

noite. 

O sr. Rlanchi iniciou os estudos re-

lativos á transferencia das estradas dc 

ferro para o Estado. 

Cot»ç(les em Mverpoot d»al?oHi» do 

Brasil, reduzidas a moeda uAcionai ao 

cambio do dia. 

Fechamenlo do dia 5 1) abril de 
1905: 

Pernambuco, (tilO p->- kllo. 

Maceió, 8ti<» por kilo. 

Alta dc 3 pontos. 

Mercado, firme. 

BI ENOS-AIRES, 3 

Esteve grandiosa a despedida dos 

prelados que partiram pnra Boma. 

Cdrca de oito mil concorrentes es-

tiveram na <Escola da Conservação 

da Fe<. 

O arcebispo ofliclou, canlaudo a 

oração Veretjrinanlibws. 

—Fallcceram lioje Adão Allzell e 

Ventura Lynch. 

—A' noile, deve rcalisar-sc o ban-

quete de despedida oferecido ao mi-

nistro argentino no Chile, o ex-sena-

dor Anadon. 

Mais u m j u i z de Direito, o 

sr . dr. Meirel lcs Reis, acaba do 

ser escolhido, pelo governo, 

pa ra exercer as fttncções d e 

chefo de pol icia do E s t a l o . 

Cumpriu-se, pois, un ia costu-

me i ra inveterada e, d igamol-o 

sem hesitações, lamentavelmen-

te errônea. A o e u v é s t'o man t e r 

actos c sys lemas crit icnvcis pa-

ra mal, c omo este, o gove rno 

dev ia med i r me lhor n.s conse-

qüênc ias d o seu acto e revogar 

a tradição, q ue n ã o quad ra com 

as necessidades da nossa nctual 

organ isação . 

Procurou-se—o com emphasc 

o dizem os estadistas m á x i m o s 

desta g l e ba—pô r a mag is t ra tu ra 

a coberto de vicissitudes, honro-

samente ina inovivel , cercada dc 

t odo o respei to na sua soberana 

au tonomia de acção. Dissc-se 

que o p o d e r j ud i c i á r i o devia 

sempre sob. cl-var aos ma is d o 

nosso ins t i tu to legal básico, e, 

d i zendo t ão solenne pa lavra , 

achou-se q u e clle podia c pôde, 

dev ia o deve oppòr-se, n ã o as 

fazendo observar , ãs p r óp r i a s 

jeis tomadas por inconstitucio-

naes. 

Entretanto , agora , com o cha-

m a r ju izes para a confrar ia do 

executivo, essa independência e 

au tonom ia d a mag i s t r a t u ra fi-

ca sendo a l g u m a cousa phnn-

tastica e v ã c omo u m sonho. 

Cons iderados cm coin in issão 

os juizes, q u a n d o chefes de po-

licia, terão os respectivos loga-

res preenchidos por outretn, 

mas def in i t ivamente preenchi-

dos. O serem inamovivt-is collo-

ca-os, então , n u m a contingên-

cia d u r i — a de p rocura rem ser-

v i r bem ao gove rno- , o este 

servir bem ao governo pouco 

tem qne v i r , como c sab ido , 

com os interesses geraes da 

just iça. Decah ido das büas gra-

ças de q u e m manda na machi-

na admin i s t ra t i va , o magis-

t rado em com m i ss ão n ã o tem, 

duran te m u i t o t e m p j , cabida no 

q u a d r o jud ic i á r io . A ta lante d o 

exeontivo fica nomeal-o ou não, 

para este 011 aqtielle logar . : a 

condição de annexo é po r de-

mais precária. . . 

I»to, pWo qne toca á pessoa 

do» j u i z e i . E ha, a inda , a pon-

Finheiro Machado 

MONTEVIDÉO, 3 

Foi apresentado ao Congresso o 

projeclo relativo ao divorcio. 

— Os agricultores foram excluídos 

do serviço militar. 

— A pedido do commandante do 

vapor lnglcz llazmloslar, foram pre-

sos vários marinheiros, que se veri-

ficou serem anarchistas. 

f E L O N 0 S 3 : E 3 r . i 3 3 
VAIISOVIA, 3 

Por occaslão das manifestações dos 

operários, no dia I , foi atirada de 

uma janelia sobre a patrulha uma 

bomba de dvuamlte que explodiu ina-

lando e ferindo muilos soldados. 

Na rua Wola um contingente de 

policia atacou um grupo de estudan-

tes que distribuíam proclamações se. 

diclosas, ferindo diversos. 

No lar,(o llalujky foram esplngar-

dcados dous iuolTeusIvos operários. 

K o 0 das Crazas— lio correi-
pontliii f, em data ile 

Braças aos eslnrços de algum de 
seus lilhos, *logy lem nestes últimos 
tempos caminhado para o projre.Sso, 
Já pelo augnienlo da sua pop ilação, 
já pelo emb"!eza:iiento da cidade já 
com a coustrucção do soberlios e ulels 
cdIUclos. 

Também n lo é para ir.enos, se a 
sim posição topographica ' tio ex-
cellenlc, c o seu clima, t io salu-
tar ! . . . 

Banhada pelo rio Tlete e situada 
na fralda da soberba montanha do 
Ilapely, a cidade faz honra ao via-
jante "curioso, Investigador, que ve-
nha parar nestas Invejáveis plagas. 

Cogita-se agora na liliimlua.ão da 
cidade a luz eiectrica. COM mais esse 
melhoramento, Mogv enlrará, com 
êerieza, 1.0 rói das cidades mais ade-
aitladas do Estado. 

—Fixou reslilencla nesia cidade, 
com sua exma. família, o sr. \ irgi-
iiuo Corlez. Cumprimeutamol-o, de-
sejando que a s 1.1 esla.la entre nós 
seja por multoi e muitos annos. 

—Correram corn a pompa dos an-
uo, anier.ores as solennldades da 
Semana Santa. 

Domingo de liamos, as Io horas da 
manhã, ap's a I euçc.r.i d; « palmas 
houve mls-a canlada, e » tard" per-
correu as priucipaes ruas da cidade 
uma imponente procissão, na qual 
tum.iram parte Iodas as Irmanda l"-
ríllglosas. (Juarla feira, ofticio de tre-
vas. Na q ,iiiM-!eirn Sniila, as IU ho-
ras, eulroii a missa, seedo depois 
exiKi^lo o S. S. Sacramento. A' tar-
de, na ceremonla do lava-pês, subiu 
X tribuna sacra o rcvmo. padre Josr 
Ahes de Moura, que em eloqüente 
sermão dissertou longamente sobre 
a cria dos »posto!o=. Sexta-feira santi, 
houve mKsa ás II lioras da manhã, 
«akindo a noite « procissão do Se-
nli; r Morto, que lol acompanhada 
par Innumeros lieis. Sabhado, miísa 
de alleluia. A s 8 horas da nolle co-
roarão de I h M Senhora e sermão 
pelo" padre José de Moura. No do-
mingo, 4s i horas da manhã, entrou 
a missa, sihludo em seguida a pro-
cissão da llesurreiçlo. Com Isso flna-
ll»u-se a festa, que deixou em Iodos 
gratas recordações. 

—Esteve entre IIÍIS, com sua exma. 
fundia, o lenenle José Arouclic de 
Toledo. 

—Seguiram para S. Paulo os jovens 
Kaustlii ) Cardoso, quartinnisla d" 
Dlr-ilo, e Baslllo Batalha, alumno da 
Escola de Pliarmaria. 

—As du«s corporações mnslc«e« 
<tu'erpe< e -Goar«nv> resolveram 
fn«dir-se em UT.« »'> rom a deno-
minação de <l'nl»o Mogyiuia • Ho d a 
<3 de maio, será a primeira vez qn • 
tacarão lennidas. 

—Sob a presiilenela do dr Antonio 
Condido Meira, di ino e estimado 
luiz de Direito dest» cidade, b-m eon-
Itauado o «!isl»m?nto dc eleitores fe-
4«raes. 

SANTIAGO, 3 

Reina grande eulhiislasmo nos pre-

paralivos do theatro < Variedades., 

para a commemoração dc Scliiller. 

PARIS, 3 

0 sr. Emílio I.oul et, presidente da 
Republica, partiu hoje para Monleli-
mar. 

—0 rei Eduardo Vil de fnglalerra 
foi pliotograpliado hoje pela manhã. 

Sua majestade janlou num res-
taurant, á rua S. Iloiiorc, em com-
panhia do rei Eeopoldo e da gran 
duqueza Eckienburg. 

LISBOA, 3 

lioje. dia feslivo para o Brasil, foi 
arvorado o pavilhão brasileiro nos 
edilleios da leíaçlo, consulado e Be-
uetlcnicia Brasileira. 

—Circulam boatos, ainda não con-
firmados, de que o sr. I.uciano de 
Castro entregará a presidência do 
Conselho de ministros no conselheiro 
Iteirão e que srt depois serão votados 
os contratos. 

(IlaraicofrupotidenU) 

PORTO, 3 

A gréve dos operários toma Incre-

mento, calculando-se em quinhentos 

o numero dos grevistas. 

—0 Jury condemHOU o assassino 

das duas velhinhas que habitavam 

na rua S. Eazaro n oito anuos de 

prisão, seguidos dc vinte anuos du 

degredo na África. 

A esposa do farinheiro assassino 

foi absolvida. 

PETERSBt RGO 3 

Offlclaes do exercito russo conside-

ram extremamente graves as ultimas 

noticias recebidas da Mandchurla, di 

zendo terem cahldo em poder dolulml. 

go Importantes posições cslrateglcas 

em Taughusiang. 

O Ifoeoie Vremia,commentindo es-

sas noliclas, (risa a iuaetivhlade do 

novo gener»lissimo, que relarda a re-

messa de reforços e provisões neces-

sárias para a prornpla offensiva, ao 

passo que, do lado dos japonezes, se 

nota extraordinária aelivldade na re-

messa de reforços, que diariamente 

transitam pelo desfiradeiro de Gnn-

slin e pela estrada de Saulslnin, pro-

cedentes da Coréa, e que se concen-

tram em Ningonta, «o norte de Vla-

dirostoek. 

JAIil", 3 

Saiido os eollepas eo povo de Ara-
raquaro por sua solidariedade aellva 
no Incidente que se deu com o dr. 
Freire, no tribunal do jury.—tlr. Lo-
ntz linvi. 

Honlem, as !t horas da noite, 11» 
rua Vieira de Carvalho, o puto \ i-
lal Tertuliano da Cosfa, empregado 
de Miranda A C., querendo eonimc-
morar a descoberta do Brasil, t r na-
do di' faca brigou com um Be co-
nhecido, que, depois de telo ferido, 
se evadlu. 

Ao trillar dos apitos, «pparecer.im 
«o local diversas praças, que deram 
voz de prisão. Vllal, por m, pret'u-
deu resistir eneruicamenfe, raag.ndo 
a farda a tres praia* e ferindo leve-
mente os soldados Benedieto Ordi-
110 -silva. Dctavio l ^me da Silva, e 
os |vpul»r»s Io» Vletor frates e 
Benedlcto Franco. 

Depois de muito trabalho. Vital 
foi preso, sendo levado 4 p r w u ç a 
do dr. Aseaino Cerquelra, para «e» 
al*rlo o reaj^eetivo inquérito. 

O mercado do llavre abriu honlem 

calmo, a 11 francos e l|4, luallera-

do; Hamburgo, estável, a 36 pfen-

olnge e 3)4, com alta de l|4 a l|-2 

pfenoinge: Londres, Urine, a 3" shii-

liogs e 9 d., rom alta de 3 d; Nova-

Vork, esUvel, inalterado, a S pontos 

mais alto. 

Ao meio-dia, o mercado do Marre 

conservava-se estável, inalterado, 

llamhnrgo, calmo, eom baixa de i[4 

do pfrnnln.. 

Por «cr d i» de fesla nacional, esti-

veram fechados hontem os mercados 

nackmaes. 

RUMA, 3 

A rainha .Margarida pa-tira no dia 

8 do corrente para longulssima ex-

earsio de «ulomovel. 

MADRID, 3 

0 rei AITooso XIII, o sr. Vill*ver-

de, presidente do Conselho de minis-

tros, « • governador da eldade, par-

tiram para Cuenca. 

—Chegou a Corunha o vapor alle-

m lo <Wisburg<, conduzindo jvara a 

America do Sul duzentos e trinta e 

site emigrados russos. 
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ÁO guarda 4» ronda da ru» 0«ln-
(o de Noveipiro, queixou-se » m e -
uor Carolln» MonUni. emprepda 
numa casa da rua Libero ««o»1" ' 
dizendo <|ue hoiilem foi violentada 
por um desconhecido. 

A menor foi levada A presença do 
dr. Aseanlo, que maudou abrir o 
competente Inquérito. 

CONGRESSO CÕNSTITÜIIITE 
llontem, por ser dia feriado, os 

ars. congressistas desertaram, como 

de costume. 

No proximo domlnjo, appareccri 
o seinaiiario A Cidade de S. Paulo, 
.sol) a dlreci-Jo dos srs. Braulio Pre-
go, Antônio e João Sundovat. 

C h e r t h e z l a f c m m e 

l'or questões de mulheres, hou-
tem, -as nove e mela horas da noite, 
na avenida Tiradentes, esquina da 
rua Jo.lo Theodoro, o soldauo de ca-
\ aliaria Pauiino Tito de Moraes foi 
agredido » faca pelo palzauo losç 
\ictor. Pauiino, leutauuo desarmar o 
agressor, recelieu nessa occasl.to um 
ferlmenlo na mio esquerda. 

Ambos foram presos á ordem do 
•tciegado do dlslriclo. 

Devido ao mnn tempo, 11H0 se rea-
lizou lioje, como estava aununclado, 
a Inaugurai'!» da sociedade tliella 
Vista», à Mia major Dlogo, 70. 

Ficou transferida para domingo 
proximo essa festu, por occaslüo da 
qual será queimada lindíssima ar-
inaçâo de fogos de arlilicio. 

VIDA ESCOLAR 

CURSO I UB SBIUHBn» 

(I sr. dr. Frederico Carlos Splcaccl, 
engenheiro pela R. A. .Militar de Tu-
rini, auxiliado por abalhados profes-
sores, ulirlu, nesta capital, á rua da 
Cousolaçito, n. ti4-A, um interuato e 
C.xlernato, a que denominou de CM»1 

tu 7 dti Scttiiiuru, no qual se habili-
tarão alumnos para matricula em 
qualquer curso superior do palz. 

Ks f t t p c r c o r r e a d o a l i -

n h a P a u l i s t u , a s e r v i ç o 

d e s t a f o l l i a , o s r . C a r l o s 

I . r a i i d à u , a i j u e u i c s j i e c i n l -

m e n t e r e c o i i i i n e m l n i i i o c i 

a o s n u i s s o s a i n i i j o s e a s s 

( j u a a t e s . 

T H E ATROS ETC. 

O o l ^ l l i e a t n a - C o n e e r l a 

Teve regular concorrência o espe-
claeulo de hontem nesla casa ite dl-
\ crsões. 

li programma foi o mesmo, para 
variar, sendo applaudidos alguns nu-
meros. 

Iluje, liineçSo variada. 

Na Reparlirllo Geral dos Telegra-
plios, ariiam-se relidos os seguintes 
leiegrammas: de-Anvers, para An-
ilrigo e do Itio, para Matliilde Mar-
garida, rua Consolação, a i s . 

Loter i a de S . P a u l o 

KITectua-se hoje, As -l horas da 
tarde, á rua José honifaclo, 19, a 
exlracf.lo desta loteria, em lienrlicio 
da Santa Casa de Misericórdia de S. 
l.uiz do Parabyliuga. 

Apparccou, autc-houtcm, nesta ca-
pital, d Primeiro de Junho, orgam dos 
aluiiiiios da Escola do Commereio, o 
ipie tem ronio directores os srs. Deo-
cleelano llodrlgiies Seixase Emílio I). 
A. It. figueiredo. 

I.' liiii jornalzluho liem feito e que 
demonstra evidentemente o es orço e 
dcdicaç.-lo dos moços daquella Escola. 

S P O K . T 

FOUT-BALL 

Com u jogo em i|ue tomaram par-

o o S. Paulo Allilelic Club e a Asso-

ciívao Atldetica ,1o Mackenzie College, 

inaugurou-se hontem, nesta capital, 

a almejada estarilo de [ool-ball. 

liem que houvesse, da parle dos 

jogadores. demonstraçüo de verda-

deiro entliiislasmo, o tempo, o tris-

tíssimo tempo que hontem fez, cor-

tado de chuvisqueiros Impertinentes 

e cheio de umn perigoslsslma humi-

dade, nada perniitllu. 

O jogo, positivamente, foi desani-

mado. 

1'arecla antes uma pabnaçflo desen-

grarada soliro o ijrouml, com muitas 

quedas e poucos passes. 

M o se podia desejar Inicio mais 

desolador para uma época votada a 

um dos «poria mais quentes e mais 

emocionantes que se conhecem. 

As vastas arelilhancadas do Velu-
ilromo, actnalnieutc Iransmudadas em 

um verdadeiro primor, encheram-se 

dos que se habituaram n seguir com 

louvável interesse o desenvolvimento 

physlco de hòa parle da niocidade 

paulista. 

A cilas, porém, nflo aceorreram 

ranchos alegres de gentis represen-

tantes do bello se\o. 

K por esse motivo as archlhanca-

das pareciam de uma tristeza irri-

tante. 

i.iuem pode hoje comprehendei1 o 

fuul-hall sem o cutliusiasmo e sem 

o applauso animado das scnhoritaai 

tia, por ventura,algumacousa que 

mais cnclia de or,uiho a um fool 
laller do que ver üin luucc diflicil 

do jogo cornado pelo hirrah deli-

rante das moras f 

Pois liem: honlem nilo havia nada 

dis-o. 

I) jogo, todavia, começou sob a dl-

recçilo do sr. Sampaio, que loi bem 

boin referee. 

Desde logo se viu que o team do 

Uackenzis nSo a» senlia liem naquel 

le campo molhado e i oiIffadlii 

De-apparcci-ra por completo o J030 

rápido e betlissimamenle combinado 

dos lm;iert"rri(os col!e>iae«. As bolas 

aalilam jiara os lados, eom eftilos 

extraordinários, tal a Incerteza dos 

tteki. 

Os [oncurds n3o se entendiam: os 

k a l m , desnorteados; os taek», sem 

mo. iiaeuto, e o giMt-keeper, de uma 

pouc» «orle tremenda. 

Os inglezes, *o contrario, merc.'1 do 

peso que os tornava mais firmes no 

terreno Ingrato, talavam, i vontade, 

• campo *dver«arlo. 

MíHrr, Rojres e Ilodsglss eram os 

komens mais perigosos da liaha de 

•Uqne ingi^za. 

E tanto foi as-.ii" .j«e, a certa al-

fcita, »em j n ç ginguem e?pçrasse, uiy 

akaal loafo de Hada(U.<, dado da nul-

toa metros do f a l , marcau para oa 

iDfleiea • primeiro ponto. 

Momentos depois, o mesmo llod-

sglss, de egual distancia, marcava ou' 

Iroyoal; boyes, do insid'i rigto, apro-

veitando um cenlru de .Mtller, conse-

guiu vasar o terceiro ponto. 

Sobre as linhas do MacUenzIe pa-

recia cahlr o desanimo c jà loilos es 

lieravam um quarto 'jnal, quando o 

apito do juiz deu flm ao primeiro 

tempo. 

Iniciou-se o segundo tempo com a 

mesma desvantagem para o ilarken-

zle ; tanto assim que, após uma lueta 

tremenda na area do pênalti/, llod-

sgiss conseguiu eniiar mais uma bola 

no «ou/ do Mtickenzie. 

O team do S. 1'. Athletlc eslava 

francamente viclorlado, quando llora-

clo, do uni side riijht, conseguiu fa-

zer o primeiro ponto para o Maeken-

zie. 

JCssc yoal foi simplesmente lindo, 

porque resultou de Ires ou quatro 

dribbliinjs perfeitos e o de um shoot 

magistral. 

Dalit por deanle, os colleglaes co-

braram animo e conseguiram varar 

mais duas vezes o goul do S. P. 

AlileUc, forlemenle defendido. 

1; o resultado foi a vlctorla dos 

inglezes, por i goah a 3. 

Ninguém esperava esse re-ultado, 

que demonstra, à evidencia, que o 

leam do Mackenzie, uma vez com-

pleto, n io é um leam a de^prezar-se, 

Os inglezes, apesar de perderem 

algumas das mais brilhantes iiguras 

que disputaram e ganharam o cam 

peonato passado, estilo fortes e dis-

postos a muita cousa, tanto mais que 

contam com o sr. Heitor! Duarte para 

centre half. 

E' esperar pelo que ha de vir. 

FESTA ATIIl.ÉTICA NO I1V.MXASI0 ANfiLO-
BRAS1LE1R0 

llontem, 3 de maio, reallsou-sc ás 
8 horas da niauhü uma brilhante 
festa alhlellca dos alumnos deste es-
lalieleciiiieiito de ensino, commemo-
rando a gloriosa data do descobri-
mento do Brasil. 

Estiveram presentes dlstinctas fa-
mílias, o dr. delegado llscal do go-
verno federal junto ao Gymnaslo, 
professores e muitos convidados quo 
levaram multo lija iniprfss.to na ler-
mluaç.lo da festa, já pelo de.ienvol-
vimeulo phvsico que os alumnos 
mo>triftaiu já pela disciplina e bia 
ordem sempre observada. 

Enlre os convidados nolimos a pre-
sença das seguintes famílias: dr. Eu-
gênio ligas, família do dr. José Ito-
lierto Penteado, dos drs. Ccsarlo Moi-
ta, Calixto de Paula Souza, Manoel 
Dias de Toledo, l.eonel Pessoa, José 
Alves Guimarães e a exuia. família, 
Oscar Thompson, Emílio Mesquita e 
família, Arlslides liurjáo, reinando 
Moita, rranclsco Coutiuho e família, 
coronel .Nieolau Mallarazzo e família, 
corpncl Thomaz Coelho, capltáo Sal-
les Guerra, srs. Nieolau 1'uglisl e fa-
mília, Joáo Ivers-on, Williain lluie, 
Charles Mllctiell e família, José Aze-
redo e família, Álvaro Pompeia e la-
niilla, tlenrv Dale c família, Alfred 
Speers e lamilh». Charles llolland, 
Tlioinaz Cunlia: famílias dr. Gonçal-
ves César, Cralg, Carmsley, Andrade 
o Silva, Domingos Martins, Antônio 
Teixeira, Antônio de Araújo, Agulor, 
Cardlnale, Domingos lieis, Lindsey, 
Mario Mendes, srs. Itanulplio do Ama-
ral Meira, Humberto Campos .Salies, 
Gil Campos Sajles, Francisco Gl\ee-
rio de Freitas,"Delveaux Alves Gou-
veia, l.uiz Yicento de Azevedo e mui-
tas outras pessoas cujos nomes uílo 
nos llcaram lia memória. 

O projramnia da festa. i|iie !'oi cum-
prido a risca, loi o seguinte: 

Corrida em saccos : vencedore — 
i0,logar, Gé Tiblrlçá Passos; 2" lo-
gar, Homero David Ottoni. 

Corrida, 80 metros, meninos até l i 
annos—1' logar, Gast.lo Poyares , - ' 
logar, Domingos Heis. 

Sallo de allura meninos cnm mais 
de l i annos—1° logar, Duleidto de 
s. Pereira ; 2" lojar, Dcodoro de 
Campos. 

Chutar a bola— V logar, Dulcidlo 
S. Pereira. 

Salto de altura, meninos c,m me-
nos de ;4 annos—t ' logar, Pedro Ar-
rizabalaga; logar, Gé Tibirlçá 
Passos. 

Corrida de cegos— I a Io.ar, Frede-
rico de Sousa IJiieiroz : S" logar, Vir-
gílio de Sousa Gonçalves. 

Team race- venceu o leam de 
Domingo, Murtins e em ü1' logar de 
Frniiflsco liamos Azevedo Filho. 

Corrida de três pernas—1' logar, 
DomiiiROS Martins e bal|dio Alvlm ; 

logar, SebaslIJo Arantcs e Curiós 
de Itarros. 

Corrida de 100 metros, para me-
ninos ate- l i annos—1" logar, Juliu 
Speers; i- logar, Abelardo Verguei-
ro Ccr-ar. 

Corrida ile uma perna—1" logar 
Gaslüo Poyares ; 31 logar, José Le-
mos. 

Corrida de 100 metros, para meni-
nos com mais de 11 anno>—1' logar, 
.Modesto Lopes ; S" Io.ar, Sel asliáo 
Cintra. 

Jockev Itace •—1" logar, Oscar Si-
queira ; 2" logar, Frederico de Mar-
cos. 

Corridas de byricletos io ultimo 
ganha)—1° logar, Francisco liamos 
Azevedo Filho ; 2" logar, Manoel La-
cerda Franco. 

Exercícios de «alteres» porOO alum-
nos, Iodos premiados. 

Gymnaslica de apparelhos—Pre-
miados : Gé Tiblrlçá Passos, Domin-
gos Martins, Modesto Lopes, llulridio 
pereira, Fraurlsco Salies, Antônio 
Teixeira, Sebastláo Arantes e Júlio 
llodrlgues. 

Pucliar a corda, venceu o leam de 
Jullo Rodrigues. 

Os prêmios incluíram: reloglos, 
males de uiüo, l olas de fuut-ball, 
jogos, carteiras, lapiseiras, canetas, 
tiulelios, quadros, livros, álbuns, cho-
colates ele., havendo dous prêmios 
paia cada corrida. 

COI.I HIIIA SKATIXII niXK 

Apesar do tempo enfarriiseado, o 

O)lumbia leve hontem extraordinarla 

concorrência de freqüentadores, que 

alli foram atlrahidos pela Siamese 
líare icori ida com tres pernas;. 

Nessa corrida, que despertou exce-

pcional interesse, saliiram vencedores 

os srs. Carlos Pcuna c Adolplio Wans-

cliatfe. 

Hoje, haverá no Cnlumhia malinét 
e funceito á noite. 

Cl.CR ATÍÍLRTTCO HA PBÍ.OTA 

Com magnífica concorrência reali-
sou-se lioiilein o cspectacuío deste 
Club, cujo resultado foi o segaiiric: 

1' qninella—Lueio—Lopes. 
2 ' * —Real—Lopes. 
3:l • — Lúcio—Riibtra. 
4 ' • —Lopes—Svllas. 
6* • — Hrito—Riihtra. 
6* • —Brito—Lopes. 
7" • — Real—Itublra. 
8* • —Syllas—Lopes. 
9" » —Tílan—Lúcio. 

1 0 * • — Marmo—Lúcio. 
I I* • —Lúcio—Marmo. 
12* » —Titan—Luclo. 
13" • —Semana—Lneío. 
14" . — Semana—Ctiiqni Io. 
15* » —Semana—Chiquito 
1 C Irinella—Luclo e Semana—Mar-

mo e Chiquito. 
17* quinella—Dagoberto — Semana. 
18* • — Chiquito — [)a*oiierlo. 
19". • —Semana—Dagoberto. 
io* . —Semana—Chiquito. 
21* partido—Titan e Semana. 
22* quinella—Chiquito—Semana. . 
23* • —Dagolierto — Semana. 

—Reapparaceu neiHa Auicçllo O co-
nhecido aaMdor Luclo, • fez a sua 
estrita o hablt cultor das te genero de 
sporl, Brito. 

FOOT-DALL 

Disputou-se honlem, no Velodromo, 

ás t horas da tarde, o uialeh dos se' 

guiidos team* do S. P. AlhltUe Club 
e da A. A.du Mackenzie Cotlene, sa-

lilndo esla vencedora por tres yoalt 
a zero. 

A S S Õ e í Ã Q O E S 
Slo convidados Iodos os liliio .ra-

phos para uma reunlto que se i f a 
lisorá hoje, as 7 horas da nuile, na 
sede da Cuia o <;<« Trabalhadoret Ura-
liktcos. no largo do palácio, 7. 

ASSOCIAÇÃO MTTF.RARIA liONÇ.ALVF.S 

DIAS—Com grande coucorreucla, rea-

lisou-se honlem, no Mackenzie Cotlene, 

a sessão magna com que a socieda-

de, cujo nome nos serve de «plgra-

phe, festejou o anulvertarlo da des-

coberla do Brasil. 

Foi presidente o sr. dr. Reynaldo 

Ribeiro. , 

0 programma, que, por absoluta 

falta de espaço, deixamos de publi-

car, loi brilhantemente executado, 

sendo cobertos de applausos todos 

os que tomaram parte na suggcsllva 

festa. 

Daqui vüo parabéns á conimlssíio, 

que dirigiu a scssüo e se compunha 

das sras. Adellua Camargo, Josephi-

ua Pal.xSo e dos srs. Alfredo Nora, 

Oscar Ribeiro c Irlneu Braga. 

CENTRO PAri.ISTA DE E5TCI10S TIIEO-
IIICOSUO ES1URITI-MO I-.1IRISTÃ0—Hoje, 
4, ás 8 horas da noite, haverá se— 
sáo familiar de csludos, á rua Victo-
ria, 144, sendo a entrada franca. 

Pede-so o comparecimenlo de todos 
os soclos. 

UREMIO nnAMATIC.l-Ml.SICAI. Ll'Z0 
HRASILEIRO—Dia 1:1, especlaculu de 
gala cm commemornçflo do 5" annl-
versarlo, com n comedia .t ina visi-
ta de um amigo intimo'. 

ASSOÍ1IAÇ\0 ArxiLIAUORA t xi\n IX-
TER.XAr.ioNAi.—Hoje, quinta-feira, ses-
são de dlreclorta, ás 8 horas da noi-
te, no largo do Palácio, 3. 

C.RKM10 RECREATIVO IIV0S0TIS—1ÍO-
jc, assen^liléa geral extraordinarla, 
para eleições de cargos vugos ua di-
rcctorla. ' 

H O J E 
Programma que será executado 

hoje no jardim da Luz, dns 8 as to 
horas da noite, pela 2" secçlo da 
banda de musica da força policial. 

I 

1. Dnello— marcha—Marehelll 
2. Voifos em mascaras—svmphoiiia— 

Pcdrotii 
3. Canta ile «i«or—valsa—Vilelll 

í. Uailc maníaco— pluilasla—Mcraudl 

I I 
5. Promessi s/iosí—coro—Ponchlelli 
(i. Onda do tiú/o—valsa—Mariaut 
7. Joamia iVArr— symphonla—Verdl 
8. La Farfala—polka—Faria 

ÍOVERXO—Des| acho colleclivo dos 
secretários com o sr. presidente 
do Estado. 
AI IIIEXCIAS—No Foram ás 11 ho-

ras, do juiz da 2* vara de orphams 
e ansenle; e 4' criminal ; ao meio-
iia, du juiz ita l 4 vara de orphams 
e ausentes e 3a criminal; á t hora, 
do juiz da I a vara eivei, comniercial 
e criminal. \o Juízo Federal: ao 
meio-ilia, eivei, do juiz federal. 

nivniisMRs — Poli/Uieama-Oinecrlo, 
cspectacuío variado; Caliiinbiii-Wnk, 
patlnaçáo:.li í-/iOí(CC(i« Hink, corridas; 
Jardim da Luz, musica, á noite, de 
8 as 10 horas. 

P O L I C I A - Estará de serviço, hoje, 
na neparllcfio Central de policia: de 
ula, o dr. 1" delegado; á nuile, o V 
delegado. 

No gabinete dos medlcos-leglslas, 
farito o serviço Inlerno o dr. Xavier 
de Iiarros, e o externo, o dr. Mar-
condes Machado. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

MATADOURO—No Malndonro Munici-
pal, foram abatidos hontem 105 bo-
vinos, 93 suínos, 22 ovinose 9 vltcl-
los. 

in-jlllisados: l suinos, 0 vileilo, 2o 
pulmões, 1 fígado, 2 c intestinos del-
gados de bovinos ; 10 pulmões 1 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, meia lua. 
S A N T A CASA—Movimento do hospital, 

no dia 2 de maio : 
Existiam 4õ5 enfermos; entraram S; 

sahiram íi ; lallect u 0 ; existem 
Consultas, i.ri8. 
Receilas aviadas, 347; pequenos eu-

rativos, 23; operaçies, 3. 

VAC.C.INAÇÃO — Eslâ encarregado ho-
je doservlçõ do varelnaçSo conlraa va-
ríola, na Dlrecloria do Serviço Sanl-
lorlo, das 11 ás 3 horas da tarde, 
o inspector sanitário dr. Paula Lima. 

MOVIMENTO II EI.IC.IOSO—Honlem, ás 
fi horas, no Santuario do S. Coração 
de Jesus, tizeram a coiiimunhllo pas-
cal cs alumnos internos do Lyreti, 
rezando a missa o vigário mouseuhor 
Renedlclo do Sousa. Com palavras 
repassadas de uucçlto, o cxmo. mon-
senhor accendeu o fervor no coração 
dos joxeus commungantes. Termina. 
do, foi s. exc. sa nlado pela banda, 
e os alumnos, incorporados no inte-
rior do estabelecimento, derain a pa-
lavra a 11III dos coltegas. 

O e\mo. monsenhor, commovldls-
slmo, respondeu, agradecendo. 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 977* 

extracçllo da Lolei-ia Esperança, em 
3 de nialo de 1905. 

61434 15:000» 
4*23 2:0008 

23693 I :OOOS 
415013 1:000$ 

2 roemos DE ÕOOJ 

3107 285S0 

4 PRÊMIOS nu 200J 

10131 221*7 28409 40027 

I! PRÊMIOS DF 1003 

1083 12040 37507 15159 1*802 59199 

I 4 PRÊMIOS DE ÕCtf 
20720 23119 24630 20124 26928 33691 

33971 37510 37517 47134 34220 54372 
34742 Í.83J5 

APPROXIMAÇ/iES 

514 '3 p 5Í435 1091 
4822 e 48114 liõt 

23694 e 23690 23| 
41503 e 41307 25» 

DEZENAS 

£4131 a 34440 20» 
4821 n 48.10 '_'0t 

23691 a 23701) IO» 
41501 a 41310 10» 

CE7ÍTENAS 
54401 a 34500 5» 
4801 a 4900 t» 

23601 a 23700 4» 
41301 a 41600 4| 

n u n 

Todos os números terminados em 
34 tém 4». 

Os números terminados em 4 tím 
2«ooo. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

r-Semaija — Dagolierto. 

OCtL ISTA-Br .R i 
fc de clinica 4o pix^ 
eam longa pratle* em F w w i i i a.d» 
volta de sua viag»m i Kuropa, onde, 
duraute 4 annoa, freauentou as prla-
eipaes clinicas da molesUas 4a olho», 
nariz e ouvidos, em Berlim. Parls"--e 
Vleutia, transferiu sua (eaidéaeU para 
tsla capllal. . 

Consiillorio: Rua de S. Benta, .31, 
d* l ás 4 boras. 

fítiídencia: Roa Vlctorin» CarnUi-
o, 29. 

"MMtaTdl iS ' 
t Moura Bnuâ 

DR. BUENO DG MIR 
tlhct, ouvidos, nariz e gt 
pulo do notável ocullsta Moura 
com pratica de Paris o Vlenua, 
tro titular da Academia Nado 
Medicina, ex-med. elTectivò da M p 
clinica dolllo o adjunto da flauta Caia 
-Cons.: 3, rua Direita. I I ts 
ild.: 27, Rlachuelo. 

DR. BUBIAO MEIRA—Cíiníea wt^M 
^Chcfe do serviço do cllulca da Saa-
tn Cnsa. Residencla—Alameda Barlo 
de Limeira n. 51. Consultório—S. Qw-
to, 45, da i Í i 2 heras. Telepho» 

Dll. GAMA CERQlEin A—Clinica Me-
dica em geral e espccialmenta dj 
crianças. Residencla e consiiltorlo: riu 
«ia Caixa d Agua, 3. Consultas: d» 1 
ás 3 du tarde. Chamados a qualqusí 
liora. Teleplione, 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÃO-fi l ia l» 
n rdlco-elrurglra e espccialinents ina-
li Mias dos in t/aiiu Vi iúlo-urinariM, 
] file c tiíiihilis. Consultas da I ás -i. 
ma da BOa-VTsta, 41. Resldeucla, l«J-
jo da Liberdade, 33. Teleplioua u. U i . 

1)11. MELLO BARRETO — Oci-LISM 
—.Membro da Sociedade Opllialmolo-
glea Mexicana e da Sociedade Fru»-
ccza de Ophlalmologia. — itestdeuáia. 
Avenida Rangel Pestana, 96. CotituW 
rio: Itua Dlieita, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
cyerodor—(Cirnrgla em geral e 
lios de (enhoras). Residencla, rua di 
Palmeiras, u. I I . Consultório, rua li 
£. l.dilo, n. 'J'J (de I ás 2 1|J). TA 
l hene, loi». 

Eli. J. THOMAZ DF. A QUINO— «4>t 
ro rARTEino. Especialista em moléstia-
«le teuhoras.—Residencla: rua de San 
to Aujfiliio, 88.—Consultorio (provlao-
lio), tia mesma residencla. leleplioua, 

Dll. SÉRGIO MEIRA—Medico—ES|» 
tiplldade, moléstias do coraçlto, put-
infies e de crianças, eltende a cha-
mados em sua residência, i ru» Bri-
gadeiro Tobias. 02. Consultorio, « u 
15 de Novembro, 16, de 1 4s 3. ; 

DR. A. VIEIRA DE CARVALI10-
Cirurgla e moléstias de senhoras.— 
Consullorlo: ma de S. Bento, l'J. lte-
tidrncla: rua Ipiranga, n. 8. 

PR. ERASMO DO AMARAL—Da C» 
ruidode de Medicina de Paris. CllnMa 
n.rdica, com especialidade—Sijphiltt i 
moléstias da yelle. Consullorlo: rm 
de Sáo Bento, 43, de 1 ás 3 Uorai 
Residencla: rua D. V indiana, »7. Tj-
Ifplitue, 260. 

MU. R. JIME. MOLLIARD, d a E s c a l a , 

Kassaaeni de Paris—Catllsta etratad 
lifMuilias. Escrlplorlo, rua de S. Bea> 
io, « i ; residcncia, Avenida Paulis-
ta, 121. 

A á T o r c u l o a 

Dro. r B A N C I S C O D E PEJÍ-
iiaíorto Mendes do Alinoida, Jõiíé 
Mvi-ia Mcudeu de Almoida. i u -
gclo fócnücs de Ali. ieldv, íiaerts 
do As3um:iç*o, I iu is Go^ma^a 
Mendes de Almeida o o solícita-
dor Joa» KUWa do V.allo (filho). 
Praça, do Br . .Toão T.Xondes. n. 6. 

bit. LEOPOLDINO M. MEIltA DS 
ANDRADE—Escrlplorlo, rua S. lieil-
lo, n. 26-A (sobrado), sala n. I. Re-
sidcncia: largo Corat.lo de Jesu;. 
n. 17. 

DR. ,'OSE' PIEDADE, cdvogado.-. 
Escrlplorlo: Ilua Dirella, u. lu-B 
(sobrado). Residencla: rua D. Verl-
diann, 31. Consultas: das 10 ás 2 ho-
ras da lardc. 

OS A D V O G A D O S Anton io Hi-
bcüo dos 3autos , E&tevam de Al-
meida, Gabr ie l K ibo i ro do3 Ban-
tc», têm se-a eteriptorio i. nio-jmr. 
i t j r S. Douto. n . 57 (cobrado). 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VfDAt. 
t JOSÉ' AMADEU CÉSAR—Escrlptorto. 
tca S. Bento, 43 (oltoa da casa Li> 
I-ton). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina Ijn-
gi:as, geographia c malliematica ele-
incnlar. Caixa F. Teleplione, 029— 
S. 1'nulo. 

X l o u t í r s t a s 

O c irurg ião doiit ;sta A. Castalb 
tte cnolquèr trabalho dos maH aperfil-
çttdos c n oderuos da sua proflsslo, 
por picços mullissbi o razoáveis. Ac-
ifíle pagamento nn preslntítei, pri-
twnitnle contratadas.—Gabinete u r»> 
lidfutla, iuu S. Bento, u. 18. 

Tra d:n-íor j u ramcn lad t> 

S . H O L Í S H D E 3 

Ilua Senador Feijú, 27. Tel.3Sl. 

Trus i y»9lc.!a 
Cirande reilncção ?ios prc.ç 

CASA PRINCIPAL 

24-A — R i r A D I R E I T A - 7.4-K 

Cll.\VELAtUA S. VA67.0 

ADMIRKM : 

Legítimos Rorsalinos a 13$ino j 
Pltts a 141000 ' 

» Clirlslys.. a I3jo09 
Cliapíos naclonacs.. a 8W0 

Grande IiqiibIae,-lo deeliapcos i ) 0i-
liiii, de"de 500 reis a 3$O00. 
Vi r para crir—Prcros de cambio a* 1 it 

«GARANTIA DA AMAZONIA. 
— A mal» opulenta • podaroaa 
• o o M a d e de Begnro* m u t u o » so-
b re a v ida nn America d o So l— 
Séde aoc la l : RclAm do P a r á . Kl-
Hacs: R i o de Jane i ro e L l abôa— 
Buccuraaes em todo i o i Es tados 
da União, m-ovincias do Portu* 

Sal e nna I l has da Madeira o 
os Açores. Inspector ia o agencia 

geral cm S. Paulo, rua 15 de 
Novembro , travessu do Com-
mereio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antônio de Freitas Hmentel 
Soromenho, inspector ye ia l . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 

de ABBIS—o melhor incilicamoii 
to para tosses «Ias cfWtnças. 

" T A D R I L I I Õ S T I T M O S A I C O S 

em cimento, l iydraulico e p ó do 
pedra compr imido . Completa fa-
bricação de todas IIK qual idades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangei Pestana, n. 
14y. Teleplione, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Nolarober-
to. 

CASA ü K V I I i A C Q U A — Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

PIANOS DF. ALUGUEL, d o S me.-

lhorcs auclores, a 20S, 25S o 3!)S. 
P I A N O S U S A D O S . A t o 111 d o do-

rcmliro, l iciuidamos pianos ga-
rantidos, (lofde 701)5 a lrlOÔS. 

Rosxic i l , o melhor e ma is ro-
sislcnle do tudos os pianos. 

jBevilacritia ix C. 
R u a de S. Cento, 14-A—S. Pau lo 

C O A L H A D A , prepara-se com 
o Fermento Hnlgnro <lo Insti-
lu to Pastcur . i nicos deposita-
viOH—JJuriiel «C1 ('• 

LA SAISON—Off i c ina da eos 
turas de pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Dento, U — 
Hcnr iquo Rainberg. 

D R O G A R I A E T E I I F U M A R I A 
Completo Fortimento do d r o g a i 
prodtictos chi micos, especialida-
des pharmaceut icas o perfuma-
rins por atacado o a varejo. .1. 
Amaran to & C.—rua Direita, 11. 

V I N H O B A R U E L , fabr ico dà 
Rodr igues P i n ho & C., ó o mais 
agradavei e genu íno v i nho do 
Po r t o conhecido. 

NA CASA B A R U E L , ú quo s i 
encontra a leeit ima Agua da 
bcllcza, especifico contra as es-
p inhas c manchas do rosto. 

AOS P R & D E N T I S T A S - O 
Edição Universo.!, casa especial 
de artigos dentários, não tomo a 
concorrência das nuas congêne-
res, porquan to é a pr ime i ra nes-
te genero em todo o Brasil . 

Mantém depositos nas princi-
pães cidades desto Estado, como 
Juntos, Campinas , R ibe i rão Preto 
c Franca, n em Uberaba, n o Es-
tado do Minas. 

Impor t ação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e ccsas do compras em 
Nova York , Phi ladclphia, Lou-
d i es, Paris, Putlli;?en e Elbar-
le l d .—Janua i i o Loureiro & C.— 
fc. Bento, 1U. Caixa, n. 71. tí. Pau lo 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
•TAI iAUT- — I lua do Commer-
eio, EG—Casa importadora. Do-

Íiopito <ia ngua minerai da S. 
Je!le{!i ino, antiurlliritica e ami-

catnrrhai, digestiva, ant iur ica o 
cpt imn paro mesa 

T Ô N I C O D E CA MAC AN , con 
t i a a easpa e quéda do ca hei Io 
ó a Casa Baruel quem vende o 
jegit imo. recebido díruetuinenlo 
de Pernambuco . 

C O Q U T C L U C I I F . — 7 ' O S . 7 C J , broti-
cJiitcs etc., cura radical com o 
Itiíorul ou Cuvatjnalá, do A S 3 I 3 

Dec la racõas cou imsrc ia33 

A ' praça 
Communieamo.s ás praças em geral 

que. sob a tlrma de Ai lindo Macha-
do & i.'., coiisliluiuios uma sociedade 
c.uc asMimiu inteira responsabilida-
de do arlivo e passivo da lirma Ar-
iiiiilo Machado de Oliveira, e que 
continuará com o" me mo rarno de 
negocio nesta cidade, sendo cila con-
stituídas dos abaixo asslgnados: 

Carlos rtuitio <!>• Mwida, como 
commnudltnrio e Arlindo Machado de 
Ulireira, solidário. 

IIIIie.iTio Preto, iã ile abril tio 1003. 

/ . ' praça 

Tendo o sr. William II. Iteynolds 

se rrlirado por sua livre vontade do 

cargo <|tio exercia na Lldgerwood 

Ml':1. C"., LIJ. damas a esta praça, 

como a toil is a quem lulrressar pos-

a, noticia dessa retirada e de que 

ficaram ytlinclas qiiaesi|iicr procu-

rações ou poderes cm vigor durante 

sua permanencia no cargo. 

The l.idgerwoad Mf,'i. Oi., I.ld. 

Z j « i l o e i r o a 

Fl tíTADO DL MENDONÇA—A'je,\^i 

LARGO DA MISERI :OR I IH , J 

I. A. LEAL — Agenda, rui de Sl> 
bento, 33. 

m a r a v l l f t u a 
A osaencia de t l iereblnt inn 

tem umn a e ; ã o verdadeiramen-
te marav i l hosa contra a enxa-
queca o contra todas na novral-
gius. Mas cila tem u m gos l o 
tão desagradáve l que, po r m u i t o 
tempo, os doentes custavam a 
tomal-a. 

Actua lmenle , póde-so t omar 
esto excellente romndio «em q u e 
se sinta o meno r gos to , g raças 
ns Terolns de Essenciu do Ti ie 
rebintina Clertan. 

Com effeito, basta t omar H 
ou 4 Pérolas do Essência de 
Thcrebint ina de Clertun, pa ra 
dissipar, em poucos minu tos , 
as mais acabrt in l iudorns enxa-
quecas e as mais dolorosas nc-
v iu lg ias , seja qua l f õ r a séde 
delins : cabeça, membros , eos-
tellas etc. 

Por isso, n Academia de Me-
dicina do Par i s teve n peito np-
provar o processo do prepara-
ção desto medicamento, o que ó 
de sub ido valor, par.a recominen 
dul-o ú confiança dos doentes. 

A ' venda ein todas ns bòas 
piiarmocins. 

P. s .—Pa ra evitar toda confu-
são, ha ja cu idado em «sac i s f l a . " 
que o envolucro do v i d ro tenha 
o o n c l e r o ^ o do I.abora-
torio: Mni.ion L. Fràre, 10, rua 
Jacob, rcris. 

nella no mln la l e taM«»,pafa la»a-
f«m, dividindo de nm lado eom r 
axeeutaía, 4* outro eom pe*<òa des 

HÉiis M a l C. 
i 

nmdarara-sc da rua José 
ÍIOIIiiucio, 7, para a mes-
ma rua, n. 15. 

Santa Catharina 
PREKKREXCIA 

Frbano Ferreira da Motla, doutor 
em medicina pela Faculdade do Itio 
de Janeiro. 

Na minha cllulca prescrevo, ha 
lon:os nniios com plena conliauça, a 
Einulsllo de oleo de ligado de baca-
lhau com liypophospliilos de sodio e 
cálcio de Abreu Sobrinho. 
' A preferencia que dou a esle pre-

parado sobre os seus .similares mo-
tivada pelo conhecimento pessoal 
que lenho do elevado critério e com-
petência profissional do seu auetor. 

Florianopolis, 3 de fevereiro de 
IIM\)—Vr. Frbano Ferreira da Moita. 

Reconheço verdadeira a lirma, a 
lellra e assiguatura, do que dou fé. 

Florianopolis, i de fevereiro de 
1899—Km IV- da verdade—Fernando 
Cones Caldeira de Andrade. 

i») 

conhecida e pelos mudos lambem 
cem a executada, avaliada pela quan-
tia de 4:1001, o que com o abati-
mento de 10 "|„ Irl , pela segunda 
vez, a praça, por 3:00iH. Uma casa 
contígua a acima descrlpta, stla sol) li. 
B7, a mesma rua, contendo uma porta, 
uma Janella de frente, lambem para 
dentro do alinhamento, com porblo 
o grades do madeira na frente, onde 
mede 6tn. e 40 cent. por nim. de fun-
dos. com sele quartos forrados e as-
soaihudos leorllços), com depeudciicia 
de uma coslulia coberla de telhas e 
tanque paru lavagem, conllnando por 
amliosos lados o fundos com a exe-
cutada. avaliada pela quantia dc 
3:000|000 e que como iilaltmenlo de 
(0 "1, llea reduzida a í:7001000. Umo 
casa, sita á mesma rua, sob n. 39 
inutigo 37), construída uo alinha-
mento, conlendo uma porta e duas 
janellas de frenle, onde mede 7 m. 
e 10 cenl. por 103 m. e 40 cent. dc 
fundos, medindo a largura no fundo 
de 13 m. e 10 cent. e abrande o-, 
fundos das rasas de ns. 88. 37, 41, 
dividido a muro, com sete commo-
dos forrados e assoalhados e depen-
denria de i|iialro quartos de porta e 
janella, forrados e assoalhados, nos 
fundos, cujos quarlos as portas d.lo 
para o quintal, lavudouro e arvores 
trucliferas, continando pelos lados 
com a executada e lundos com pes-
sOa desconhecida, avaliada oin f:' 00$ 
e que com o mesmo abatimento 
acima fica reduzida 7;2008i)u0. I ma 
casa contlíua á iinmediala descrlpta, 
sita á mesma rua, sob n. 4; (antigo 
39«, conlendo porta e janella de fren-
te, onde mede 4 m. e 43 cent. por 
!!0 in. o 30 cent. de fundos, com 
quatro quartos forrados e assoalha-
dos (cortlços), tendo como detieiidcn-

elaa um Uuqae para lavagem • um 
iw .qu in ta l , couflnande telhelrluhe 

per um ladi 
tada e por outro lado com pessfla 
or um lado e tadtfoa eom a exeeu-

detconheelda, avaliada pela quantia 
de 3:000)001) que llca reduzida H 

1:700|000, com abatimento retlo de 
10 Awlm serão os dlclos im-
movels levados & prara para serem 
arrematados por quem mais der u 
maior lance oferecer acima das dilas 
avaliações. G para uuo idiegue a no-
ticia ao conlieclmenlo publico, man-
dei expedir o presente e outro do 
egual leAr que serílo publicados pela 
Imprensa e afllxados na forma da lei. 
Passado nesla capital do Estado de 
S. Paulo, em >4 de abril de 1<H).~>, 
Eu, Glycerlo-de SanrAuna, escreven-
te Juramentado, o escrevi. Eu, Fran-
cisco Carlos de Andrade, eserlvJio, „ 
subscrevi.—0 lulz de Direito—los-
Maria fíourroul. 

. z x z i u x a . o l o a 

D . .Maria T a r o l l a » C o r r e i a 

da R o s a 

Isaliel M. Vasconcellos o sua filli* 

Helena Vasconcellos mandam celebrar 

uma missa do 7o dia pelo deseanço 

eterno da alma dc d. Maria Carotina 

Correia Hosn, missa que ser.i rezada 

lio Sauclnarlo do I. Coraçlto de Ma-

rta, hoje, dia 4 de maio, ás 7 ||'j no-

ras. 

Para este aclo de rellgl.lo, convi-

dam as pessoas de sua amizade. 

M ® i 8 | i S a é a 
Eslá hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cur.i-se II-JUI-
do por algum tempo do Elixír M. 
Morato. o melhor depuralivo, que se 
vfndc na 

Casr. Earuc l & Conip. 

•S. I'ALÍ.0 

E>cnvas o pcn(os 

Surtimento único em escovas c 
1 entes de todas as i|uaíidades, arti-
go tino e preços resilniidlsslmos. Ca-
sa .Xinr'*. 

III A DIIIFITA, 39 

l ; ! o do J i f n o i r o 

A entrada forte do inverno, acom-
pauhada pela Ituinidude, e » causa 
das "lairles consllpnções e Influcnra, 
e muitos esplrro-, dores | >r loilo o 
enrpo, e ali; com dòre) de denles. 

tia mais d« SO annos que é conhe-
cido o remedio ellicaz, c as verda-
deiras pilulas sudorleas de Luiz Car-
los, que acabam de chegar na lip.o-
CUIIA 11 Aliei:i. A C, em S. Paulo: lia 
c.(sa Silva Gomes A- C., lio Itio, e 
Lebre Filho A C, em S. Paulo, e em 
Iodas as phaniiaclas e drogarias. 

DITO K FEITO 

O curativo ó ccrlo, e por isso au-
gmenta a procura da Injecç.1o de 
Me.ides, |ior ser o curativo limpo e 
srin dòre.-. 

Vende-ao na casa 3avuel St C. 
o u a oa^a i,ebro r i l ú o A V. 

ANTONIO DE GODOY 
Miguel de Godoy More i ra Costa, 

mulher, filhosi genro e nora agrade-
cem, profundamente penhorados, a 
todos aquelles que os acompanha-
ram no amargurado transe por que 
acabam de passar com a porda do 
seu querido e inesquecível filho, ir-
mão • cunhado 

i l i l A 1 f x V * < 1 n n A V 

e pedem-lhes c o m p a r c c e p á missa 
quo se celabrarA por a lma do mes-
mo, sabbado, 6 do corrente, ás 9 
horas da m a n h ã , na S é Cathedral. 

€ M A R U T O § 
L)E 

J 2 S L E R & I I 0 E N I N & 

Silo os pre'crldos, porque --!to fabri-
cailos com fiimoi todos tiuos. 'Juci-
ram experimentar. 

P R O F E S S O R 
Augusto »le Qut Iroz Lopes lecclona 

particularnienle : malh^matiras, por-
tiiRuez, fraiiff-z aliprnJlo. lnforma-
rões alameda Hnr.lo de Um fira, 26. 

Dá-se qualquer quantia, sob livpo» 
llieca do prédios, compram-se prédios e 
trocam-se fazendas por prédios. Ilua 7 
de Abril, 3i), das á ás 4. J. Moraes. 

B h e u m a t i s m o 

Cura radical do rheumatlsmo, lo-
mnlido o Elixtr M. Moral i, quí se 
vende, em S. Paulo, na ca.a 

Í T 3 S f 3 

Indicador 
M e d l o o a 

Ml. J. ALVES DK LIMA—d» (Tal-
wrsldade de Paris, drorzMa da fbt. 
•efieencla Portnguóa e dia S. Caaa.— 
Especialidade: moléstias de senhora*, 
dns vias urinaria» e partoi.— BeMiIen 
ria : rua brigadeiro Toldas 9Í-A. Con 
(Vitorio: ma de S. Beuto, K)-A (ila 
12 i* j i T e l e p U ^ae, WU 

MOP.IilllA. CAMPOS — Agencia, f a i 
Marechal Dcodoro, B. 

GUILHERME CILKLO—A;; iria. rua 
JOÍC l tumiacio, W . 

ALFKLDO C. PEUEIHA—Ilua SwU 
Thereza, 40-C. 

OLTHINO DO CA.NTO—Escrlplorlo 9 
«seticia, rua de S. Ilei-to. 13. 

INDICADOR C O M M E S m 
NA C A S A B A R U E L ú noé se 

encontra o Fe rmen to Búlgaro, 
preparado uo Ins t i tu to Pasteur 
de S. Pau lo . 

CASA BAPT ISTA—Depos i t o 
cm grosso de r o u p a » para tas-
ninos e meninas. Impor tação de 
fazendas e a rmar inho . Vendas 
por atacado. Rua Direita, IU— 
8. Paulo. Tolephone, 1.157 

A I M P O R T A D O R A . Comple-
to sortinK-nto de roupas parn 
nfeninos e men inas , capotes, 
cavonrs e paietota de frio para 
meninos e meninas. Preços re-
duz idos , po r mo t i vo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-A. 

G r êm i o D r m a ü c o A i m s i c U 

C-arr:l.t 

Sr d' 1: Avenida Martin ilurehard, .'J-t 

De ordem do Senhor Presidente, 
faro sclenle a todos os soclos desla 
agüremhiçHo que o< convite. para o 
cspectacuío, em conimemoraçllo do 
nosso 1» annlvcrs irl'>, a reallsar-se 
no dia 7 do corrente, no tlieatro 
• Sant Aiina-, acham-se a sua disposi-
ção, to las ns noites, das ü l|2 is 10 
í|á, na v retaria deste üremlo. 

Outro s.rn, commuuico a-js mesmos 
Senhores que o seu injtresso pessoal, 
fc.i familiar, é o rccil.o do corrente 
mez. 

Secretaria, 1 de maio de 100'i. 
ios:'. P. MAngrrs, 

1" secretario 

Gottâ3 s a l v i d o r a a 

P^rlo Alegre, lá de setembro de 
l»:lí. 

Ilimo. sr. dr. Yan der l.aon: 
Cumpro o gralo dever de sljni-

ticar-vos que foi t}< ellicaz exilo o 
medicamento Gottag Sa lvadoxa i 
dau partur ientos que administras-
tes íi minha mulher em estado de 
cravidez, com o ílm, n5o «õrcente de 
fazer cessar certos solfrimentos (pie 
em começo experimentou, mas ainda 
de predlspol-n a um parlo acll: por-
tanto, ^ certo que lo^o ajcis a impli-
cação Ues sodrlmenlos de todo lhe 
desappareeeram, reulisando-se, afinal, 
o seu bom lucres$o em sejçnlda a li-
geiras dúres, de minutos apenas. Iies-
ta-me agora assegurar-vos o meu rc-
conheelmento, podendo fazer da pre-
sente o uso que vos convier. 

Com Ioda a consideração e distin-
cta estima, snbsi-revo-mé de v. s. 

Am.' e atl." cr." 
SEDA-TIÃO I I . DI: MACEDO MF.ZA 

Itua General Portlnho, n. 7. 

AGENCIA GERAL DA9 f>0-
TERIA8 DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fnndada em 186L 3». 
liefaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Roa Di-
reita, 89. Caixa do Correi^ 71 
Júlio Antunes dc Abreu, 

Attenção 
O i bi lhetes de todas as lote-

rias da Capi ta l Federal s i o ren-
í l dos com a redneçào de 17 ' j , . 
nos preços do costume, custan-
do apenas 9 0 0 r*is aa fraeçSea 
ds qua lquer lo tar ia—Sé n a 

CASA I .0TRRICA 

Açjenria de todan as loteria» 

Amanclo llodrlgues dos Santos AC . 

B o a do Rosár io 2 8 Pau lo 
Xn4er?ço teleg-rauhlco A m i n 

Cl TA' \0 III: CRF.DORr.S 1M.EIITOS COM o 
1'IIAZO L)E 10 M A S 

0 dr. Manoel Diai de Aquino e 
Ca-tro, juiz ederal da secçHo do lis-
tado de S. Paulo. 

Faz saber aos que o presente edi-
tal de cltoç.lo virem que, por este 
juízo, e cartório do escrivão que es-
te subscreve, corre uma execução 
em que é exeqnente Wlui Davtus 
e executados Itelmarço A ('.., no 
qual houve | enhara em bens, sendo 
opporliiliameule substituído por di-
nheiro na Importância liquida de 
lã-.tidâíM, a qual loi pelo exeqnen-
te levantada mediante lliinça, e, con.o 
a:;ora se torno neccv-ana ã baixa lia 
re:'crlda fiança e dcrimldo o llador 
da rcsponsaldlldade tomada, foi pelo 
exeqnente requerido, por esle Juízo 
delcrldo, qun se expedisse o presen-
te edital com o prazo de 10 dias, 
afim de por cite serem citados os cre-
dores incertos que também possam 
ter dlrello àq.ieila quantia, o por 
isso liei por citados para que no pra-
zo de dez dias, que corirrüo depois 
que for eMe aüKado pelo porteiro 
do juízo e publicado pela imprensa, 
opporem ipiaesquer artigos de prefa-
rencla, que por ventura tenham .i 
nuautta ja levantada, mas afiança-
da, e isto sob pena de serem íam a-
il is o dar--.e baixa no termo de llan-
ça, havendo o levantamento por fei-
to. t-1 para que chegue ao rouliecimeii-
to dc todos oi interessados, mandei 
passar o presente, que será aüixadn 
no lo^ar do costume e publicado pe-
la Imprensa. Dado c passado nesta 
cidade de S. Pau'o. em Ia de maio 
de 1905. liu.Joié Tiburclo Xavier, I ' 
escrivão federal, o escrevi.—Manoel 
luas de Aquino e Castro. 

ENTRETENIMENTOS 
TORNEIO DE MAIO 

C a i t c u p s o a p r ê m i o 

Problema n. 31 

CUarada uovlasiraa 

(K. Hrilo) 

1 — I ) » i esta moeda a esle homem 
para dar a esle outro. 

.V. 3i ' 
Cliavada oyucopada 

(K. Ilrlto) 

3—Esla pequena embarcação fiucliia 
no leite —2. 

.V. :i:i 

Çl iarada mephistophcl ioa 

3—Mesmo quo queira adquirir para 
meu uso r.-rlo instrumento, ó 
impossível, pois não o encontro 
cm parte alguma. 

N. :t i 

Ckarada tlhui-ciana 

(llom \ Tino) 

2—2. o homem caminhava para o 
triumplio. 

,v. :i.~> 
Charada a lexandr ina 

í—E' homem c iierva ao mesmo 
tempo. 

x. 
Charada neo-bisada 

I — l i num jornal que compram esla 
ave para servir á nicia—3. 

A'. 37 

X.ogogryplio i n s t an t âneo 

A civlllsaelo precisa—2, o, 4, 1 ; 
todos uns precisamos—:l,(i; c prrei-
sa também o homem que se exercita 
em arte. 

V. 38 

E n i g m a pittoresco 

Attenção 
Kxmas. sras, que solTrem do ntero 

e dos nervos que qulzerem curar-- -, 
as~lm como todas as doenças dos riu-., 
liljado, rheuinallsmo, estômago, tm-
polencla, más Idcas, Impressões, s\ 
pbilis etc., etc., escrevam ao l)r. 
11111, caixa do Corrrio. 412—Pau lo . 
Junto 1 sello de 200 reis paia a rc>-
po^ta.—Para estas consultas, por cor-
respondeucias, (i necessário nome, 
edade, morada e symptomas da doen 
ça. O tratamento i simples e Inol-
Icnsivo, com vejjelaes dos palzcs asiá-
tico». 

luniimcros attestados de pessoa» cu-
radas. 

N.B. — Attende chamados para t 
Interior. 

SAQUES 
Fornecem-se saques i taxa mais 

barata do dia sobre Portugal, ilhas, 
llespanha, Itália etc., por conta do 
Banco do M i n h o e seijs agentes li i 
Europa. As letras entregam-se aqu 
sem demoras c os pagamento-. >.. 
Europa são feitos immedlalamcntc. 

L o j a d o J a p ã o 

O A F . C I A , N O G U E I R A & C." 

UFA S. Itl-.NTO, l-ii 

P L A M T Â S 
Por ser época Irta para transplan-

tar, e por motivo dc mudança, a 
Lo j a da C h i n a vende muito ent 
conta plantas dc frurlas, ornamento* 
etc. 

SEM MIA l-n AL \ nos HIKniOS .SITOS \ 
IIL1 A l.r'. ARRASCHF.-, SOTJVS. 3FL, 37, 
39 V. 41, RESTA CAPITAL, Coll ü PllAZO 
HE 10 n u s N COM ABATIÍIENTO DE 

10 V 

O dr. José Maria Iiourroul, Juiz de 
Direito da 2' vara cominerclal da 
capital de s. Paulo, na forma da 
lei etc. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal de primeira praça com o prazo 
de 10 dias virem, oú delle noticia ti-
verem, que o porteiro dos auditórios. 
Joio Ferreira de oliveira (iama, ou 
quem suas vezes iizer, Iritr.i a pu-
blico pregão de pra<a, venda e arre-
n,atarão, no dia 4 de maio proximo 
futuro, á 1 hora da tarde, em a por-
ia do edlliclo do Pm-mn, \ rua do 
Quartel, ii. 23, os immovets Infra 
descnptos. penlioradoi a d. Ju»llna 
Maria Jarlntha, na execução hypo-
lliecarla que llio movem os syndlcos 
da massa fallida de Joaquim Antu-
nes dos Santos, a saber: uma casa 
sob n. 3", antigo 331, sita a rua Dr. 
Abranrbes, eollocada para dentro do 
alinhamento, com grade de madeira 
sobre pllare» na frenle, com um por-
tàozinlio de grade de ma lelrs, uma 
poria e duas janellas de fr.->nle, onde 
me le Sm,») por 3í ms. de fundos, 
tem os rommodos »íim"nt«dos, |«t9 

é, quartos icortico*;, eom deKen<tfn-
Ú-i Oe urna C9J# a poft* e 

.V. 39 

K 

(Bom X Tino) 

-V. 4U 
Charada decapitada (por lettras) 

Son romano e acerto com Inteltl-
genda o ranto, lendo no laço a dé-
cima quarta. 

M a l a charaã ia t lca 
llontem. no enigma Imal, sabia 

em vez de + . 
K. Brito— Desculpe uma pequena 

emenda Mia numa das suas chara-
das. 

Bom X Ti'ut—Conto r o » • coilcga. 

Caila? no C'"n:'íerrfo, para 

1». 

FORMIGAS CUYABAMS 
Únicas quo acabam 

com ns saiivaa 
Já rtiegou a primeira remessa. 
Vendem-se cm saccos de io uiio-

com 2 enxames, ou em caixotes bom 
acondlcloiiados. 

Luico melo dos srs. lavradores aca-
barem eom a terrível -aúvacom pou-
codlnhelro e sem trabalho algum. 

Pedidos: Ilua Sampaio Moreira, 10. 
. M a u r í c i o 4 > o u v c i i i 

S. PAI 1.0 

PLANTAS 
A Clii icara do JapSo lem grando 

sorlimento de plantas de ornamento 
e de Iriiclo, qualldides garantidas 
que vende a preços em conla. I.xe-
cutam-se pedidos para logares lon-
gínquos. 

( i i a r c i l i , N o g u e i r a <& C . 
s . P A U L O 

Ás pessoas caridosas 
Uma senhora aebando-se em extre-

ma iiccesiblade. eom uma tittia gra-
vemente enferma, que. por conselho 
medico, precisa sahir para o Inleflor. 
appella para as pessijas liun:anílarias 
para que a auxiliem, enviando para 
esla rednecüo as suas esportulas, IJUB 
vem allivlar a sua (trave situação. 

Cr ianças para co!le> 
gios ou escolas 

t ma família, cujo chefe (! multa 
conhecido, accelta 3 ou 3 crlançai 
pensloiii-tas internos, fornecendo tu-
do o necessário. Inclusive companhia 
para a escola c até edueaH-as. Preçi 
convencional. Para mais Informações, 
dirigir-se i caixa postal, u. I I»—S. 
Paulo. 

Serrar ia á venda 
Tendo os soclos da firma Sanlisi 

Forster A C. resolvido dissolver a so-
ciedade e liquidar todos os seus ne-
goclos, vendem sua serraria situada 
à alameda dos Andradas, 30, com-
prelicndendo o prédio, todas as ma-
chlnas, accessorlo», tudo em perfeito 
estado, como poderá ser visto pelos 
pretendentes. 

Trata-se no mesmo estabelecimento, 
onde sertto dadts Iodas os Informa-
ções e recebe r io olTertas ate o dia 10 
tle maio. 

Slo Pauto, 19 de abril de 1 » » ^ 

O C f O S 
Orande sorlimento de T O O O B en-

contra-se na LOJA HA CHI5A. '|p-
mefte-w fraliiltareent» a tnem o pe-
dir o r«tiil".o de fo/os A. F. Sarsiana. 

Tina Flortiicio d* Abrtu. 1 



c . 

Santisi 
>iver a so« 

SCUS n e -

situada 
10, rom-
ãs ma-
perrclto 

Isto petos 

I R O B R B B V L T A D O B O B T I D O S C O M O B M P R E 2 0 0 B M B . 

: A D U B O S P OLYSÜ Anilpidi u I B S I Í I M I I Ijfiwici <» CmiH» 

Promiado n a Zxpoa lç to Agr íco la da 
S . Pau l o oom o 

P r i m e i r o d i p l o m a - d a m é r i t o _ _ _ 

Adubou npeoiites prira a culliirn il« t r u o t M a , florai, h o r t a l l ç n a , c a r o o ^ i n e o a r 6 

Os ADIBOS POI.VSl' recommendam-se porque i Nunca que imam aa p lan ta i . Augman t am a colhe i ta de u m quar to , no mlut ino . A • « » acç lo diu-a dou» auaos. C o u t é u todo» oa elemento» necessários 4» jiln.nts». 

Chamamos a attençBo dos srs. lavradores, proprietário* do jardins e dc chácaras, assim como dos »ri. Intendentes muulclpaes dai Camaras do interlos para os seguintes alteslados 

Anâ ysado no Instituto Agronomico li Cimpiin 

Premiado na Bxpoalç&o Agr íco la da 
S. P a u l o oom o 

P r i m e i r o d i p l o m a d e m a r i t p 

Servem em qualquer terreno a « m qualquer c l ima 

N. I—S. Paulo, 20 dc janeiro de 
IWü. 

Com mitlla saltsfacç!lo commuul-
Oi,-vos que appllquei o • Adulto Po-
Ivstl., rotno e\perlenrl,n, em 10 vl-
«lelras apenas, entre cura dc 300 
que culllvo em minha rhacara, e 
que o resultado foi exeelleute, sendo 
notável a exulierniicla da vesetaçlo 
daquellfll em iclarüo á das oulras. 

tiniiunslinda assim n efíieacia da-
i/ncllm . Aililhas-, vou continuar a 
appllcat-os. 

juslgnado: C. p. riaiinit. 
(Da casa C. I'. Vlnuna A- C.) 

\. 2—S. Paulo, 21 de janeiro de 
IDO". 

Trilho o sntllfocçilo de eommunl-
cai-llic que as rmieirae, ravlns, pal-
meiras c outras plantas do meu jar-

dim agradeceram prodtgameule o em-
prego do <Adulio Polysll •, inarca J. 
Com clle lio, as folhas estilo inaii ver-
i/r« e r/rosas, o colorido das llrtres é 
mais r/i o « avetludado e o tamanho ó 
maior, o que tem surprehendido as 
peisóas que me visitam. 

lteceha os paraheus dc quem 6 
etc. 

Asslgnado: Manoel Monteiro, 
llla casa Arcns Irmllos), 

-S. Paulo, 28 dc Janeiro de N. 3-
190S. 

Tenho o prazer de eommunlcar-
vos que otillvc excedente resultado 
com a applicaelo do .Aduiio Polysll» 
C, de vossa falirlcaçüo, em aveneae, 
beijou ias o oulras plantas de orna-
mentação, lendo lido occaslílo dc ob-

servar Idênticos resultados em piau 
Ias pertencentes a pessrtas do meu 
conhceiinrulos. klTectivanicnte, ap >s 
rrira de :tadias da applicaçito do re-
ferido adubo, aquellcs vcgélaes ad-
quiriram sensível desenvolvimento e 
vigor, ain euntandu noroí fciolo» c 
abundanls. Além de lüo stllslaclo-
rios resultados, tem o .Adubo Poly-
sll • a vantagem, sobre tudos os ou-
Iros, de grande facilidade de nppll-
caçüo e perfeita limpeza. 

Asslgnado: Dr. Adoipho Crefí' dr 
Borba. 

N. 4.—S. Paulo, 40 dc fevereiro dc 
1901Í. 

Communlco-vos, de espontânea von-
tade, que emprequel em alguns va-
sos com Itei/onias c A i furas o vosso 
• Adubo Polwli• rnaica C. Os resul-

tados foram al.-m da minha especta-
tiva; as planlns, adubadas ile actór-
do com a-. Indicações contidas no 
prospeclo, lornararii-se mais imiti, 
oi ais virosas e de crescimento maior 
do que outras que. de proposilo, n lo 
levaram adubo nlim de vcrIQcar a 
dllferença. 

Km casa de um amluo, espalhei 
um pouco do • Polysll. cmumcanM-
ro, onde depois procedi a -emenlclra 
de algumas dores. A- sementes vie-
ram IOIJO « descnvolveram-.se rapi-
damente. Mais lorde, tive occaslílo de 
verillear que as //ore» n um lyius bet-
las k numerosas, sendo a-, plantas inais 
robustas. 

Ilecommendo francamente aos ama 
dores de Horleullura o emprego do 
• Adulo Polysll', que reputo exccl-
lenle. 

Assimilado: Jolto tle Sn ttwha, 

conhecido jornalista. 

1 N. 5.—S. Paulo, 2 de março de 

P 5 ' 
A applicaçito dos .Adubos Polysll. 

marcas 1. A. em minha rhacara, me 
HUsfei liaslanle, porque as arvore» 
M e t i feras e as llorcs que levaram 
esles adubos estão o/Vos na. mais /«,-
vilas do que as outras tratadas p-lus 
processos ordinários. 
t Ace,resce. além disso, que ellas re-
sistem melhor ás doenças que flla-

Inluhas relações. 

Assivnado • 
Jotlo iíari/ires Guerra, 

da importante casa Guerra & Comp. 

S. Paulo, M de março de N. 6. 
1905. 

Tenho a sallsfacçío do communl-
car-lhe que empreguei na minha cha-
cara o • Adubo Polysll", marca A, em 
arvoies rrucliferas e roseiras, c que o 
resultado foi além da nilnlm especta-
líva. De facto, os peceuueiros, umet-
ten as, l.al.is C pes de frurltl dr conde, 
que levaram o referido adubo, desta-
cam-st a primeira vista das outras ar-
rores, n/ln adubada!, que deixei para 
prova, e ellas e-tüo mais rimsas e a 
folhagem mais verde. As roseiras, em 
que appllquei o Adubo, fazem uma 
eiini iiir tlifrrenra das oulras não adu-
lada . O que acima afllrmo pede ^cr 

Itodrnjo Pereira üarretlo, Jotta Uierbciijcr (da t.oja FloricuUura 

verllleado por quem queira ler o Ira-
büliio de visitar a inlnlia dilu rliaca-
ra, na rua Palmeiras. 

Asslgnado: Joto Jmt Rlpindalã. 
iDa casa llsplndols, Siqueira A C.) 

N. "—São Paulo, 0 de abril de 
1903. 

Tenho o prazer de communlcar-
vos que o emprego do adjliu l'uhjsu 
nos jardins ilcslc Instituto loi coroa-
do do mais feliz resultado, demon-
strado cabalmente pelo viço c llores-
ceuela abundante das nossas plan-
tas. 

Como Julgo ser conveniente o co-
nheelmenb) dss pr<qirle.ladc$ do vos-
so produclo, podeis lazer dejla o 
uso que vos convier. 

Assimilado, 
hr. A. Vieira de Carvalha 

K. 8—São Paulo, 10 de abril d» 
1905. 

Satisfazendo goslosainenle no p«(. 
dido de v. s., atleslo ter empregado 
o adubo Poí;/s«, oblenilo o mais sue-
prchendente resultado. 

Asslgnado, ' 
lir. 1'lavtn Udiói| 

N. 0-
190:i. 

-São Paulo, 13 ilo abril fy 

K'-me grato attcslar haver emiiret 
vado, em minha chacara -Vllla Marli) 
lieuriquela., cujas terras se acliavatm 
completamente estragadas, os adnbot 
I'otyui de vossa fabricação. Com a 
lienefica acção destes adubos, conse-
gui alll a> melhores producçõjs ve-
gctaes, 

.V. de ileileirol' 
dr.Silvio Maia, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, i/illlliitl Cerllllcam mais a efflcacla dos Adubos rnhjsu os exmos. srs.: d. Viridiana Vrado, dr. l-lavio Lchóa, M. </•• Medeiros ida lirma Medeiros \ C.J, dr.Aquiiio c Castro (Juiz federal, dr. 

VarcinorjeniVo dt S. Pauto e multas outras possoas'conhecidas em SãoPaulo. . . . . „ . , , _ , _ „ . _ . . . T l l - „ , , - « . . . . . - ,. , . 

l l n r o u t r a m - s p rt v e n d a os A d u b o s P o l y s ú « <ih I n e e s t i c i d a e p a r a n v a s r o u l r a s j i l a i i l a s em ioda"» a s f a w s dc l l o r c s e spm; ' i i ! es c n a L O J f t F i - í í R I C ü U T u k « u e J a a o U t e r n e r g e r , e e m r a u a d o s í a l i r n a u í o s 
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DROGARIA 
TRODUOTOS CIIIMICOS B riíAKMACKÜTICOS 

C S P F r i A L i D A i i E S 

K T a c l o n a e a 

T I . M A S DE A M L L V A 
mi 

L o o p a U f o Cassai I a & C . 

Frankfort a M I C X T R A N G E I R A S 

C . M a r t i n «& C o m p * 

Eu A S O A - V i S T A , 64 — S. PAULO - CAIXA 42 

1 nlea casa :m S. Paulo de Iicrva3 e preparados especlaes para o Irala-
^en lo pelo, syslema do 11. II. I'. Sei'. Kneipp. 

k I E U D A D S 
Rm l l r d f a , 2-A 

F a z e n d a s i m e d a s , a r m a r i n h o s , c o n -

f e c ç õ e s a p r a ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

RIA DIREITA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 

CffSTA MACHADO & €. 

remes ts 
PINTADOS 

N a c a s a L . G R U S I R A C H * C . 

© 1 — i F L - u . E i i d © S ã o B © n t o - S l 

Altcrlo todos os dias— A's 
mauliãs, diis (S, iís 10 (sciilioras 
c crianças)—As fardes, do 11|2 

O G - O S 

SüUsíL 
A T O E N C Í r Õ E M 

DA 

"to&te da Eurâ̂ a3' 
NO 

R I O D E J A M E S R O 

AVISA ao publico em geral de que 
não c reprcsenlonte deste semanário 
um tal sr. José Gouçaivi s t.ugosta 
ibarba e cabeüo ruivos, olhos n/ue. 
um laulo calvo, tr/. avcrmell ad i). 

Cjualmenle DECLAMA que s" a 
sume responsabilidade pelos recibos 
passados na própria agencia g-ral. 
os quaes são ainda nos impressos da 
primitiva Impressão e installr.ção. 

Os nossos verdadeiros suli-agentes, 
de resto, são de credito e responsa-
bilidade precisos para elles pioprics 
assumirem a responsabilidade aos 
recibos quo passem (provisorlosi, 
quaes sempre se promplilicain a sub-
stituir pelos nossos idelinitlvos-. 

Agencia geral da Mnl.i dn l'.nrnp<i, 
no llio de Janeiro, lã de «1 ril do 
190ã.—Agente proposto, L, Cor-
reia de tíurros. 

A A A ( M t r f i ? > i » « / « i 

Contra a tristeza s e íastio 
Novidades litlcraiias: 
Galallccs dos nossos av.is, S{; 111-

dendo, átãOO; De bom humor, - ã"»: 
Quadros da vida inteira, I. -
furas em camisa, tloead.idii.s dc 
ouro, 25200: O * qualro alfabetos/ 
182UO; Segredos le.los da vida, 2J-
DiMiolheea do .Pinipão., Me-
mórias dc um espelho, té; escândalos 
de Paris, ItiOO; lloioglo de uma cl1-
gante, Is: Ureviario do nm.r cnll-
menlal, llanho da Noiva, I»•;<>•»: 
Volupluosidades romanas, ;lt; Sensua-
lismo na (ireein, n», ele. São lloiiln, 
86-A, cliarutnrta Lealdade. 

•mora 

R Z G 

a® í i ^ í / N 

fl L a j a d o J a p ã o recebeu grande sortimenlo de r O G O S 

I « .» ' li» • Sí, do fabrico irreprebcusivel, laulo naclonaes como eslran-

ilS I , C ilS l iOltCS, <l;is ( I - tis IV. '"•1«< »< üdades, próprios para queimar riu -aiõe.s c ao ar y , 
1 ' 1 vrc. lambem recebeu 

Z n . r a t í a , l $ C O O B A L . G E S 

Ás quintas e sabbdass —MATiüíES 

para toáos, âas 8 ás iO 

Do A l l i um Sat ivua», mitigo e •• i^ie-id,,... 
I., 11,11,( ultra. |i.i iii. | u.ci ou lai. i, , |'i,. , 

do, J. Coelho liar lusa preparou li i e , , ; , . , , , " 
,n:.i lorma espr :al, um e-pec.lico j „r.i eu ir n' n 
l , a c ci li-WJ ai « i de luiia Ire, d ... Apiú , ; . 
voia, vendcooico uo Auxuat, i.i- -i:l/r„ • . . ", , • 
u", - qui/.er ter a cerie/a de l.-\ u- r.. -. ,.'. l"'l'lico 

. . -'-a um r--
m 

me no especialmente preparado ; 
t.as, d •, cr.i ct i ; , r o | i s Ir.n ú u 

-Cy iiinludo. 

(>1., 

simples e ile I gira-, muito bem acabados, bandeiras de Santos e fugoi ila 
China ( I R i Ç j J E S i , lu !o para a , testa, de Sanlo Antônio, s. João e S.lVdro, 

\'en<!n^ l i a r a l a c n i l o e a x n r e i o ;< p r e ç o s n i o i l i c S M 

BMGIÂ, NOGUEIRA & C O f ê P -
E U A S. BE1TT0. 12 

í í i t ó ® 

Vecd i i n t u i lotias au pniriua-jiao o drcg-ari < s to israsíl oa r i > do3 O a r l 
T6B,38. A.-,eiit-a g j raos ' m S . P a a i o darttol S» C. 

ENGENHO CENTRAL IIE l O T i t t A R M 
S e s s l 1-88 arrez para benaf íc iar 

m E m A ÜSJASf IKAaE 

OPINIÃO 

P e d i d a s o ã s i f f a ^ n í a ç S & s á 

p i a Mêééi í Iipléíi è l Pauis 
£T a 

M n u 1 I S t l e ] S í © v e m ! 5 E , © , 3 © 
E M B A H - Q U E S p a r a a c l a ú v o t i a C o m p a n h i a — 

H 

ã e i i ¥ a s 
É o m e l h c i * e m a i s p u r o 

aecoinmel iüado po* iodos oa melhores médicos 

Iin| orlado pela 

C i í w j t A i f i i c r l c ^ a í í í ^ 

A v e a d a e u t o d a s a s b ò a s p l i a r -

m a c i a s , d r o g a r i a m , a r m a z é n s e c o n f e i t a -

r i a s . P r e ç o , 3 $ a g a r r a f a . G r a n d e r e d u c -

ç a o p a r a c a i n a . 

~ CRIAÇÃO 
ba l l i n l i as -te caça produeto leg i t imo de ave^ Impor tadas . Eo l l o i 

oxijmplrres, premiados com meda lha de p ra ta e l i cn i a Ln^nor i i , 
Plyir .outh, Oi-piiiiítou. Cata lao-P iUliata. Aves e ovos afiançados. 

Poi-cu j Eerk jh i r a preto, le^ i t imos , u m le i t i o . Í 0 3 6 3 0 O . 
?oíi:OS Yorkal i i ra lii-anco, paro Ealigue, um cachaço í io ío do G 

íezot; 5DC000 . 
i-eh. »3 te l j j ^ í . c-.sal 3 0 1 0 0 0 . 

í s i f o r m a ç 5 e s COEÍ? { L i b e r t o H o d r a 

nr.\ r rmj r> \T>f, :n: 

AOS SRS. FAZENDEIROS | Sementes nsvãs"* 
OlTerece-se um moro solteiro, rom 

pratica de escripturaçUo ir.er.ai.ui, 
para guarda-livros de uma ou mais 
atendas. Dá a 

AFIANÇADAS 
Acbhatn do ciiejfar d » Euvo ) » 
' \ -MiAs HaH ArAC SOO 

'atendas. Da as memores referencias 
de sua lioin slldade c liom compor; ti«r»9 I] IlH nfl Mír/!?11 U l I I 

! n.erto. I.nleude landemde quihj:.-; 3 J ' , . - U " j 1 " " , U U 

lavoura. C rias, por lavor, nesta rc- < I l u a <>"• Mar f&t 
• ;ai câo. a Gi l . s r t r s s & c . 

LNCTOS Cl 

o verdadeiro especifico 
0 Ü H I G 3 

A Maíiieaiia, d e F . D u t r a , te-

nlio-a applksdo em minha clinica, sempre com bom resultado.-' 
Cr. Murfwrido da Silvo 

DE S. PAULO 

-Hr. 

d e F . O u t i < a , 

é excílbnte pr»paraeSo, invento ulf. á Ssir.tukiade. — Hr. l'e-
reira da llocha 

A Maíricapla, do F. D«trS, 
Ratisfa/. cubalmcnte. aos cünicoa c aos doâr.linhos 
Lima. 

A Matriearia* 
;cellonto prepararlo, invento uíf» 
a du Rocha. 

A Mal picaria, do F. 0u4l,a, 
ó am magnífico preparado.— Pr. Sousa Castre, 

A Maírlcaria, tíQ F. Cu4pa, 
t«ulio-a suplicado em minha clinica, «'npra com luccesso ail:ai-
rarül.— Dr. faria liceha. 

A MaUricana, ttc F. DuU.ai 
tenlio-a applbado na tiierapcatica infantil n lealio rnlhldo pro-
veitosos re«uiUdos.— Dr. Américo lirnsilieus< Filho, 

A Ifalríearia, de F. Dutra, 
teuho-a apphcado com grande vantapem nos r.asos de denliçàu 
difrir.il coin porturba^ci gaatro-intestinaoa.—Dr. Mello Barreto. 

A Matricaria, *de f. Dut,af 
Fmpr«(Bcl com maravillioao multado m e preparada nas aflec. 
Ç"es piculiarra A primeira iifnli<;iío.—Dr. Valeriano de Sou:a 

A Maíiicarl», dQ F. Du*ra 
empreguei-a rom o melhor e mais desejai ei resultado; nào 9» 
prioe desejar metlisr iDedirarnsato r.o» aofFrimcntos da priaieira 
destilo, — Dr. J. dc Araújo .Valto O romã. 

A Maípitaria, de F. Dli<ra 
teiiho a applwado com grande vantagem r,a minha clinica la-
claaive em meu próprio flllio — Dr. A. de Cãttre Lima 

A MatrScaria, de F. Dutra 
tonho-a applieado em minha clinica, aompre com bom reaul» 
tada — I)r. Gahtlo fíneno. 

A Matricaria, d.F.o„tr., 
tenho-a mnpregs-lo nos incommodos qoe acompanham a denti-
t io diffirll das creanças e pisao atlestar excellentes resulta, 
dos.— Dr. Honra Aitretio. 

A Matricaria, d . F. Dl i tr. 
* w b pri/er qae «ttesto o bom eflrllo desse preparada pre. 
scripto psrs as crsai^aa dnranta e periodo da dentieào. Alei» 
d . «f eito fMle» e estimulante, in.iohi'ahelmente modiflrs a 
Intensidade dos phsnsmsnM refltios observados eum tanta 
Jrsqaeacla pelos eunlc.» nesM período ds psihologls infastn. 
Queira acceitar as alahas IsBolta^es-Br. I,nicio Uercem. 
4te ite Rettnie 

A M a t r i c a r i a , d . F a o , , , , . . , 

Ushs-s empregado cm minha (Halos ds erssncss sssiora csâ 
• p t la . r e s u l t a d o . — f i . TSmràmm. ' 

I Çfflh «Bti ^ Hrí i f < 

para facilitar adent içao 
3B2S3CI9 HOrfOSSFMiüCO C0i«S16Uíy B3TA 

ÍA. i i l S í i i / I C íw? ! ^ , 

das crianças e curar os s 
HONEGSâ wsvmvÁo rsLÀ SUA mm&çw 

A MaSricaria, ̂  r. DUtra, 

üs sofírirnentos 

na minha clinica do treaaças tenho nbliilo sempre o cais sa-
tisfactorio resultado com 'a appllrsçao dnite mcnicaincato pro-
digioso. — Dr. Alfredo Teixeira, 

A Maíiicarsa, 
tonho-a applieado sempre :ia minha cUniea, obtendo os melho-
res rcsultodos em accilentea do primeira denti<;So.— Dr. lie- j 
mi oi o Guimarães 

•Mearia, f. o^a, 
appliqaei-a cm perturbações pastro-intestiiaes ligados ao tra-
balho da dcutlçáo das erean»;as, obtundo rrsaltados vantajosos 
quando outros medicamentos eram diíficiiinento tolerados. 
—Jjr. João Pedro dn Veiga. 

A Matricaria» ÜCF.autM, 
remedio inoffenaivo, applieado fácil, acção rápida, effeito 
certo, pois nunca ma falhou um aó caso. Considero-a um rc-
médio soberauo e sem rival para os sofrimentos das cr rançai 
co melindroso período da dentiçSo.—Vr. Juvenal Fortes. 

ecnsidero-a bencTira 
que t'*nho observa»'" 
d oro. 

ília cluira. 

Tm 
)>'.o da 'lenti.; 
- Dr. G ou. a In 

I C? 

A MíítdfüPiaq ' 1 d o F . O u t r a , 
tenho obla'o s<>mprc opliiao re^tiludo riu miiilia r'i:a a, tias 
S9ffriment-:S qn» se ii„-jin á primeira deuti.,-ão.—Dr. Dais í.vpes 
Dapliita dos Anjos. 

r w s i í - ^ n ® » 

J j f a Ü / 

A Matrsearla, 
pliquei-a etn tneui proprios filSios e n 
s. sempre com optiiuo resultado.—^ 

A Matricaria, de F. DMtra 

ds 7 . D u l r a , 
appliqoei-a ein meus proprios filhos e na minha clinica de ercatu 
<;as. sempre com optituo resultado.—Dr. kiizeuto dc Queirós. 

tciiaO-a empregado na miuba clinica e em meus propr 
lhos, com optimo resultado. — Dr. Accacio de Arunju 

A Míííii&tria tecli-i 

A Matricaria, de F , D m t r J 

9 d e F . D a b a , 
é de grande va!<̂ r p la sua effiratia nos incomtnotlos f roprios 
da deuti^ão. o sto emprego <'' suave o < ommodo, podendo asse-
gurar o melhor resultado.—Dr J. Eduardo i.eitc liniinl 

... J empregado em minha clinica e pouso attcslar tac 
thfctapeutica infantil é um remédio soberano.—Br. Loureuc& 
Mc&miti. 

A Hatricaria, 
A Matricaria, de F . E S i s f p a , 

A Matricaria, d e F . 
tenho-a applieado nas moléstias gastro-intsstiBmcs 
ças, otpccidtmcntc qu.uido 

C u l r a , 
das erran-

_ _ existe irritarão cercbro-espinlial, 
tendo obtido sempre bons resultados.—Dr. Carlos Cotnenalc 

A Matricaria, deF.au4l.a, 
tenho appüeado coiu completo êxito em minha eiini a de ercan 
r«s este exeelleute preparado. — /?/. Mrgilio dc Rezende. 

d a F . D i a t : * a , 
appliqoei-a em minha filha, com quatro mezes d-: '-aaae, not, 
frendo perturbações gastro-inteatiuaes, e fui feliz com * referi-
Ja applicaçio. Considero esse preparado iaoífeusivo criaa* 
ciniias.-D-'. Rolembng Leite Sam/iaio. 

A Matricaria, 
quando as crianças no melindroso período da dcntiçüo, uadü 
podem supportar de qualquer droga o;i medicameuto, dão-sü 
perfeitamente com a Ãlatricariá.—Dr. G. Philadclpho, 

A Matricaria, dc F. Dulras 
em minha clinica de rnan-;as tenho empregado com mu.to pro-
veito e oxcellentes resultados este extraordinário preparado.— 
Br. fherabino Soeiro de ''urmlho. « 

na clinica das creanças tenlio sempre obtido beneficos reauh. 
dos nas pertarbarõi.» inherentes u primeira dcntiçüo. — Dr+ 
João dou Santo* Rangel. 

A Matricaria, CG E« O 
tenho-a empregado para combater as irritar .< s gastro-intestir 
na<s das creanças n<) periodo da dentiç&o, com excellentes in-
sulta -!os.*—Dr. Agnello Leite. 

A Matricaria, d e F . D u t r a . 
tenho-a empregado sempre com niuila vantagem no* foffii-
mentos inherentes á primeira dentiçfto. — Dr. Uonorio Libero. 

A Matricaria, 

A Matricaria, 
A Matricaria, 

d c F . O u t r a » 
tem-me prestado relevantes MTVÍÇOS i>a iuiuha clinica infantil. 
— Br. A. Cândido de Almeida 

d e F - D u t r a , 

tenho-a applieado por diversas vezes em minha clinica do 
creanças, obtendo cm todos os casos os mai» satisfactorlos re-
sultados, nas complicações qae oíferecc a primeira dentiçào; 
considero esse preparado magnífico para as treancinhas.— Br 
Francisco 01 ira. 

medicamento efficaz. niesnn 
bons resultados: aconselho a 
dio na clinica infantil. —Br. 

d c F . Dulra, 
cm rnsos graves, ton lo obtido 

applicaçào deste poderoso reme-
/. £• unidio Ribeiro. 

A Matricaria, 

d a F . D u t r a , 

tenho-a «mpregado em minha cliuiea do creanças, obteode 
•t?mj»re magnífico resultado nos accidentes qne so lî jam á pri 
ineira dentiçilo. —Dr. Hora de Magalhães 

A Matricaria, 
üho a empregado em minha cliuien 
nipre magnifleo resultado nos accid 
•ira deittiçSo.—Dr. Hora de Mag 

A Matricaria, deF.Dutra. 
íegnndo as minkas obser\aç*c», deolar.i que o emprego desse 
preparado evita on attenúa as manifestações espasmodicas e 
febris qne com freqüência se observam nas creanças durante ' 
trabalho da primeira dentiçio — Dr. t manto Vai. 

A Matricaria, d . F. Dutra. 
tenho « spplicsdo dirers.is veios em minha clinica de creanças, 
o tom I orrsspondi'11 sempre coai sflkscia prempta o corta, 
pelo qus n l j hesito sm rocom^eadsi a coatra as perturbaçõea 
gastro-intestinsfs das treança» aa primeira iai\io.—Dr 
Affonte Sflendore. 

A Matricaria, d e E . D u t r a , 

teabe-a -nprogsdo em miaiia eliaisa ca» g.-avü complicaçíe» 
a quo M i a sujeitas as creanças ao forlodo da dsntiçto o coaa 
tio brilasstes resultsito», qns nlo h«sito ea dar publico tosto-
manha do oas tsrlio obaer»»do —Dr Fremce Metrtllm 

\ Matricaria, f m i » K « i » í i v u a l i s a , d e F < C u t r a , 

ha um ar.no qne emprego esse medicamento nos terríveis acci-
dastes de dentiçSo. obtendo sempre os melhores resultado» • 
julgo-a ura magniíico preparado.—Br. Arthur Cortes Guima-
rães. 

A Matricaria, de 0utra, 
tsnho-a empregado em minha cliniea rom o meibor resultado, 
e aionaeiiio-a romo nm poderoso auxiliar tliorapeutico, do qual 
teuho tirado incontestável proveito. —Br. Ernesto Paixão. 

A Matricaria, de F. DMír. 
Vnho-a empregado »m minha rlinica de creanças e teaiio ob-
tido excellentes resultsdo*.—Dr. Eugênio llerts 

A Matricaria, deF . D « t r a , 

em minua clinica de crianças tenho-a empregado sempre cora 
%xcnllentes resultados — Dr. Joüo Soâini. 

A Matricaria, da F. o u t r a 

empreguei-a sm um cno de denti;ão difficil, rebelde a todos 
os icursos therapeuti os coaiecidos i tire completo rrstsbe-
Iwáiuealo cana a i»pllav io d>ate me licameata prodigioso — 
Dr. Oreneie TUlft. 

d e F. D u t r a . 
tenlia-a "mpregado cm niinl.a clinica com o maia feliz risuu.i-
do. ros sorfrime.nloa da ucuic.Aü .ias crirsiiças.—Dr. 1 incluo, 
se Pmlo da Sitra. 

A Matricaria, d o Fm D u t r a » 
ejr.preguei-H cm minha filha que sofiria dr. uma enterit.e coti» 
•jJo o cortejo de symptomas assustadora, tendo obtidoa 
melhores resultados". —Br. José Antonio de Mello. 

A Matricaria, d e F . D u t r a , 
empresei-a em mir.ha própria filha, ol serranJo sempre opti. 
no resnltsdo ; eonsidero-a de simmo croT-it.1 e de (rrarde no» 
cwsiJado para as cresn-inhss.—Dr. Krnrilo Torre•^••'fim. 

A Matricaria, d e F . D u l r a , 
tenho-a empregado »m minha clinica em s-rios rua» do ilnuti. 
9*0 íUficit. c cosi tio aaiislscurio resultado, quo nlo duvida 
sc.ciseliial-a em sswitanti.s caso».— Dr. Ante*te Moura. 

A Matricaria, d;F.Datr-. 
s| piiqaei-a rm mea propro fi.lio s re» -.m«endo-a com» infal. 
tirei para sombster todo* os sv mptoau» assusudores e (ravsa 
de ama daaticio diffi.il —Dr. MiHo Cneriii. 

A Matricaria, de F. Outra, 
tenho-a empregado i-m o(.tii«a re«a»sdo saa «OÍMIÍSS infan-
tis. provead««t*a ds dwirt^a». • rs ts iu i f é» a remi na«d>c«> 
w a ds gran i- d i n u —Dr Ârmmie te átmtUe. 

I, 
Inventor e fabricante: D U T R A 
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U u M m l l ^ R â l ò £ 8 ç | a ) i u o n t 9 q o S r ^ s l l , { t a l l a , R e o u r n i c a A r g e n t i n a e E s t a a 0 3 - U n l C l 0 9 a a 

A m e r i c a d o N o r t e 

# 



PM i O PAULO, a loteria gue mal! 
Upremlos lém vendido d a Esperaa-
{a, que tem os mélhores plauos. Cal' 
xa, 10», Rio de Janeiro. 

ÈMA —Oífereto-ae uma portugueza 
•com lelle de 7 mezes, para criar 
em casa dos palrCes, 4 rua do Rla-
chuelo, S-A. 

ÍMA—OfTerece-se uma italiana do S5 
annos, com abtiudaulo leite do 4 

tnezes, para criar em rasa dos pa-
trões, d IV búas referencias; rua da Li-
berdade, 145. 

' 8 S i : M I O I I A S , r e c o i n -

m e n d a - a e a u s o d a l i o -

f a l i n a u a p r o p o r ç ã o « le 

u m a c o l l i ó r p a r n u m l i t r o 

d ' a g u a , p a r a a o u r a o c o -

m o p r e s e r v a t i v o d e m o l é s -

t i a s i n t i m a s ; d e p o s i t o , B a -

r u e l & C . 

IMA—OITercre-se uma com li llealmn-
adante, á rua Flora ou travessa da 
ttiit Paraná, 30-A. 

AMA — OITerece-se uma porlugue/a 
Kcom aliundanlo leile de u mezes, 
para criar cm sua própria casa; rua 
Oriente, 82-Braz. 

âLL'GA-SU, em casa de família uma 
fala de frente, com pensão, a 

Üous moços sérios. 
Para tratar á rua dc Santa Thc-

reza n. 8, 

AB r u c / a a « j u o t a n t o e n -

t e i a m , o s p a n o s , s u r -

d a s , c r a v o s , e s p i n h a s * e l e . , 

d e s a p p a r e c e m c o m o u s o 

c o n t i n u a d o d o s a b o n e t e 

l t i r t i K K . 

JL^JÊlJ. V ' ' • • r f l n t f w r r i a - w i i i i i i i r t h i f T • 

PLAUTAS de éhano, 5 chaves a 
1 38(000, Casa Hevilacqua. Ru 
Bruto, 14-A. 

réis 
Rua S. 

I^LAUTINS dc éhano, íl chaves a réis 
1' 23(000, Casa Bevi laoqua Ilua 
S. licnlo, li-A. 

GO N O l t H H U A S a g u d a s o u 

L- l i r on i e aa s t a c u r a d a s 

r a t l i c u l i n e n l e e o m o u n o 

d » I t o r a l i n a , i n e d i e i m e n l » 

A p p r u v A d o p e l a d i r c c t o r l a 

d e S a ú d e P u b l i c a ; d e p o s i -

t o , I i a r u e l & Ç , 

Lo ç ã o m i s t e r i o s a p a r a 

a b e l l e z n <Ia e t i l i s , e n -

c o n t r a - s e n a d r o g a r i a 

A m e r i c a n a , r u a I H r o i t a , 

n . I O - I I . 

Lu l o — a p r o m p t a - s o c o m 

t o d a b r e v i d a d e n a l , a 

S a i s o n , r u a S . l l e n t o , 1 4 

La S a i s o n - - O l l l c l n a d e 

p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d a s d o s e n h o r a s c 

m e n i n a s , r u a d o S . l l e n -

to , 1 4 . 

A LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlca 
em que vnlo a pena Jogar-se. Tem 

os melhores prêmios c é a que mais 
M,it< s lem vendido cm S. Paulo. Pe-
didos á Caixa u. 1002, llio dc Janeiro. 

D O B I L L N A , c u r a g a r o n t i -
* d u d a v m o l é s t i a s d o 

p e l l e , c o m o s e j a m : e m p i -
g e n s , f r i c i r a a , d a r t l i r o s , 
l i i o t o c i a , m a n c h a s , s a r d a s 
e l e . ; A v e n d a e m t o d a s a s 
l » h a i > m a c i a s e d r o g a r i a s e 
C A S A B A R U E L 

BI Í O I O I . I A S . c o m i c l i ò C K , 

s a r n a s , p a n u o s e t c . , 

c u r n i a - s e c o m a l l o r u l i i t a , 

A v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -

m a c i a s e d r o g a r i a s . 

DANDOLINS felllo napolitano, n *0». 
u r.0f e cot. Casa Bevilacqua. Rua 
f . Cento, 14-A. 

BO I t A L I X A é o m e l h o r 

a n t i - s e p t i c o p a r a u s o 

d u a s e n h o r a s ; u m a c o l h e r 

p u r a u m l i t r o d ' a g u a p r e -

s e r v a c c u r a a s m o l é s t i a s 

c o n t a g i o s a s ; d e p o s i t o , B n -

r u e l «V O . 

c 
U S T A A P E N A S D E Z TOS-
T Õ E S um annuncio, de cinco li-

nhas, nesta secçHo. 

{'OQUELUCilE, bronchlles, asthma e 
« tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se cm todas 
is pharmacias e drogarias. 

af"» I I A V O S p r e t o s n o r o s -

* - / t o , p e i t o e n a r i z d s s a p * 

p a r e c e m e o m o u s o c o n -

s t a n t e d a E o r a l i n a . D c p o -

s i t o , c a s a B a r u e l & C . 

D1-: TODAS as loterias do Urasll, a 
Esperança é a unlca que annuncla 

os nomes das pessflas quo recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio da 
Janeiro. 

T ? n x o v a e s p a r a C a s a m e n -

t o s n a L a S a i a o n , r u a 

S A o B e n t o , 1 4 . 

I OTERIA ESPERANÇA 
l'cm 

„ . „ . , , „ E' a unlca 
em que valo a pena jogar-se. Caixa, 
)52, íilo de Janeiro. 

M O L É S T I A S u ter inas , 
-"iam: f lôres brancas, c 

como se-
Ijain: f lôres brancas, corrimen-

tos, catai-rlio do utero, dS i-es e in-
f lammações nterinas, sSo cura-
das com o uso da Bora l i na , con-
fórme o prospecto que acompanha 
este grande medicamento, que se 
vende em todas as pharmac ias o 
drogarias e no deposito; Drogar i a 
Barue l ft C . 

MUSICAS de Iodas ns edições nuclo-
1" naes e exlraügclras, Casa Bevi-
lacqna. itua dc S. Uenlo, li-A. 

jtIA PENSÃO . s . PAULO», 4 rua do 
bom lletlro, n. 81, alugam-se 

quartos com pensão, e accetlam-so 
pensionistas externos. Tem banhos 
quentes, írios e dc chuva I 

Preços modlcos. 

A FFERECE-SE uma moça para ar-
" rumade l ra de casa, a travessa dos 
liuayanazes, 15. 

IFFEHECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira, a rua Ccsarlo Uotla, 21. 

AFFERECE-SE nina pequena fainl-
" l l a allenill para uma fazenda em 
bom logar, exige-se palr.lo que pague 
liem; 1'Utt Brigadeiro Toblas, 08, fundos. 

OFFEIIECE-SE uma coslnhelra para 
fumilia dc 3 ou 4 pessóas, nlto faz 

quc.slío de ordenado; rua Duque de 
Covlas, n. 131. 

OFFEHliCE-SE uma l óa coslnhelra 
allcmã, na rua dos Andradas, 08; 

doruiindo lora. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra para 
casa de pouca família, dorme em 

casa d03 palrões; rua João Alfredo, 
1-B. 

OFFEIIECE-SE uma bõa coslnhelra 
nacional pura casa dc pequena fa-

mllia dc tralamenlo, ordenado 'í5$, 
ou 001», dorme fóra, da boas referen-
cias. Itua Duque de Caxias, 30. 

(\FFERK0.E SE um bom jardlnclro 
" e iiortelão, porluguez, que lam-
bem sabe lidar com vaccas. Trata-
se no rua dos Italianos, 120, Bom lle-
tlro. 

AFFEHECE-SE um bom coslnheiro 
« de forno o fogão para casa de 
família, ou pensão. Ilua Conselheiro 
Neblas, Pi. 

0FFEBECE-SE uma moça aliem» 
para lodo o serviço, menos la-

var roupa. Ilua de S. Ijihy^euia, l io, 
sobrado. 

AFFRRECE-SK ama 
" var casa e vidraças, eom 
referencias e mais duas meninas, 
uma para aprendiz de costureira • a 
outra para pagem de creanças, na 
rua lilarliurlo.3. 

0FFEI1ECE-SE um menino porta-
guez, com pratica de copelro, U 

lidas referencias; rua Ailhala, M, 
Bom Rei tro. 

OFFERECE-SE nina coslnhelra par* 
casa dc*pequena lumllla, dorme 

fura ; rua liullhermc Maw, 34. 

OFFEIIECE-SE um moço de 18 annos 
para calxclro de seccos o mo-

lhados, com õ annos de pratica ; In-
forma-se i\ rua Maria Autoiila, U , 
Allouso Cnteuu. 

OFFEIIECE-SE um moço | orluguez, 
com pratica de jardim e horta pa-

ra negocio ou copelro, com lidas re-
ferencias, no lurgo Brigadeiro Cal-
v.lo n. 11, liaria Funda. 

OFFERl-iCESE uma coslnhelra de for-
no e fogão, nacional, por -70|00Q> 

rua do Ouvidor, 2. 

IFFEHECE-SEuma criada para quai-
squer serviço, á rua Assemhléa, 10. 

OFFEIIECE-SE uma senhora dc mela 
cdade. brasileira, de bom com-

porlnmenio, para cosinliac em casa 
de pequena fauiilià : rui do Espirito 
Sanlo, 10. 

OFFUBECE-SE um jardlnclro e hor-
tclr.o, de naciolialldado porlu-

gueza o dc liòa conducla. lt. da Glo-
ria, l . 

OFFERECE-SE uma moça porlu-
gueza para lavar, engomniar. ou 

qualquer serviço. Itua da Assumpçllo, 
38. Braz. 

OFFERECE-SE um casal hespanhol, 
de meia cdade, u mulher hòa 

coslnhelra. Itua Spirlln, 15, La\a-
|iés. 

OFFEIIECE-SE uma senhora para 
lavar roupa e enlregar na casa 

do freguez. H. Cliavanles, S."i. 

OFFEIIECE-SE uma bda coslnhelra 
portugueza, Irala-so na rua Mllllcr, 

50-A—Braz. 

0FFEUECF.S1-SE duas creadas, uma 
dc 40 annos |iara todo o serviço, 

menos consitihar e engomniar, outra 
perfeita copcira, ou arrumadeira dc 
quartos, tem 22 annos: preferem bom 
ordenado, d.lo l uas referencias de sua 
couducta, porluguezns, ua rua Fer-
nandes Silva, 20—Braz. 

OFFEIIECE-SE uma coslnhelra bran-
co, nacional, que seja só para co-

slnliar, á rua do Blachuelo, 41. 

OFFEItECE-SE um casal, o homem 
coslnheiro e a mulher para qual-

quer serviço; rua Brigadeiro Toblas, 
u. 118. 

FFERECE-SE uma creada brasilei-
ra, que dá referencias de sua con-

ducla; rua Paulisla, 58. 

FFEH1-XE-SE uma moça hespanho-
la pafa copcira e arrumadeira dc 

quartos, tem bastante pratica dc co-
slnha c sabe engommar roupa, pre-
fere casa dc família de Iriitamenlo; 
lua Ilenjamlii Conslaul, 14. 

OFFEIIECE-SE um bom copelro, 
com multa pratica de casa dc 

família, ou bolei, encera assoalhos e 
moveis, prepara lambem a serallna 
cm casa, dando liòns referencias. B. 
Duque de Caxias, K, venda. 

OFFERECE-SE nina hábil c inslu-
reira para casa particular, sa-

bendo cortar por figurino c sabendo 
lambem de roupas de homem; para 
Iralar na avenida llangcl Pestana, 
ttí, Braz. 

OFFEIIECE-SE uma moça porlu-
gueza para lodo o serviço, me-

nos coslnhar. Rua itamlié, u-A. 

OFFEItECE-SE um moço, casado, 
para copelro ou porteiro do qual-

quer estabelecimento, na capital, ou 
Santos. Itua de S. Jo.lo, 150. 

OFFEIIECE-SE uma bõa coslnhelra 
ou para serviços leves, para Ir 

com os patrões pára Santos. 11. For-
tuualo, 42. 

OFFEIIECE-SE uma moça norlugueza 
para serviços de cosa do família, 

dando hôas "referencias; travessa Gua-
rauv, u. -1. 

OFFERECE-SE um emprogado paru 
todo o servido dc copa c ajudante 

c coslulia; traia-se a rua Sanla Tlie-
rezo, 5. 

OFFEIIECE-SE uma boa coslnhelra 
nacional, fazendo outros serviços 

de pequena família, e uma mulher 
edosa para qualquer ervlço de pe-
quena família ou senhora V». menos 
coslnhar; ladeira do Porto Geral, 5. 

«FFERECE-SE um menino para ser-
viços leves; Irala-se ua rua \'e-

ridiaua n. 45. 

ÜFFERECE-SE uma moça para arru-
inar quarlos cm casa de família; 

rua dos Gusmões, U7. 

OFFERECE-SE uma moça para cos-
turar e mais serviços'leves, é pa-

ra morar cm casa dos patrões. Mio 
faz quesllo de ordenado. Informações 
lia alameda dos Bambus, 0. 

OFFEItECE-SE um sellclro ollomüo, 
especialista em trabalhos dc cor-

reias para machlnas, engrenagens e 
cubos e qualquer serviço do sua arte; 
caria á rua do Trlumplio 11. 1. 

OFFEIIECE-SE unia ama dc 21) annos, 
com abuiidiiule leile de 30 dias, 

para creiir em casa dos palrõpp} 
trata-se na rua Conselheiro Clirlspl-
uiauo n. 1. 

OFFEItECE-SE uma mulher exlran-
geira para arrumar quarlos < 

outros serviços de casa de família -
rua da Estaçlo, 17, llólcl do Cooi; 
mcrclo. 

«FFERECE-SE uma coslnhelra de 
meia edade, portugueza, preferin-

do dormir em cosa dos patrões « 
dando bfias refereuc as; rua 24 de 
Maio, 10. 

OFFEIIECE-SE um casal italiano, « 
mulher para lodo serviço de casa, 

menos cozinhar, e o marido para oe-
chclro c tratar de nnlmaes, ú roa 
Manoel Dulra. 33, c.squina da rua 
Maria José—llexi a. 

CE-SE uma ama eom leite 
11 mezos. Rua Maria José, S. (Be-

AFFERECE-SE uma coslnhelra ex-
"trangelra, de mola edade, sO para 
coslnhar e uno dorme ua casa dos pa-
trões; rua Duque de Caxias, 53. 

«FFKIIECE-SE um casal portuguez 
para a cidade ou Interior, sem II-

llios, a mulher coslnhelra, lavadelru 
e eiigommodelra, e o homem para 
lodo serviço, sabe ler o escrever, d.lo 
opllmas roferenclas. Carlas uosla rc-
daccllo a S. A. 

OFFEIIECE-SE um Itabll cocheiro 
Italiano para casa particular, diX 

liõas referencias, a rua Libero Bada-
rti, 117. 

OFFEItECE-SE uma bOa coslnhelra 
extrangelra, por 7,1$ mensaes; tra-

ta-se a rua Borra Fuudti, 83. 

JS A N N U N C I O S nesta ssofüo 
custam aponaa 18000, por tres 

n i t i , «do excedendo do ciaeo 11-

OFFEIIECK-SE uma nma liespiiulio-
Ia, de 2.'i annos, com abundante 

leite de 7 mezes; e uma coslnhelra 
hcspaiiholo, de meia cdade com uma 
nienliia de 8 annos; rua Monsenhor 
Andrade, (Ml. r'EIIECE-SE um homem porlu-

guez pura jardlnclro ou outro 
qualquer serviço, dá referencias, o 
uma menina dc l i annps para pa-
gem ile creanco ou serviços leves ; 
rua da Caixa (1'Agiia, 5. 

«FFERKCE-SE nm cosluheir* do 
trivial, na rua Mortlm Francisco, 

n. 87. 

OFFERECE-SE um moço nacionoi 
para qualquer serviço, Inn pra-

tica de padaria e d l lirtas referencias. 
Rua do (Joartel, 1, ou carta no es-
crlplorlo do Diário Popular a Auto 
nio. 

Pl t l C C I S A - S H d o u m a 

biVa c i i M l i i l i o i m p a r a 

c a s a d a u m a 1 ' a m i l l n , r e-

s i . l o i i l o e m S a n t o Í-, p r e f e » 

r e - s e p o r l u g t i o / a , o u a l l o -

m ü / r r a l a - s e u o c K c r i p l o r i o 

d e s t a f o l l i a , d a s 4 l i s t» l i o 

r a s d a l a r d o . 

DIA NOS dos melhores auetoras, no-
• vos desde réis 1:300», usados des-
de 700?, Casa Bevilaoqua. Ilua 
S. Bento, M-A. 

DIAN0S de aluguel a 20t, 23» e 30» 
> réis. Casa Bevilacqua. Ilua S. 
Bento, li-A. 

PK i : C I S . \ - S 1 5 d o u m a 

e o / . i n h c i r a o d o u m a 

c r i a d a p a r a s e r v i ç o s l e -

v e s . I t u a S e t e d e A b r i l , 7 7 . 

OFFEIIECE-SE um casal liesponhol 
de mela edade, sendo a mulher 

bõa coslnhelra ; rua Spirlta, 13, La-
vapés. 

OFFEItECE-SE um moço dc 10 an-
nos, sabendo bem lér c escrever, 

para qualquer casa commcrclul ou 
escrlplorlo, no centro da cidade, dan-
do biias referencias do sua conducla; 
rua Amaral Gurgel, 7õ A. 

OFFEItECE-SE um conselho grulls : 
Sú se tein saúdo bebendo o vi-

nho quiuado do Freuud llullor A- C. 
—Torlno. Premiado com 12 meda-
lhas de ouro e 13 diplomas d honra. 
Cuidado com as Imitações. 

OFFERECE-SE uma cosinheira para 
rasa de pequena famillu, n.lo faz auestüo do dormir no aluguel; rua 

o Carmo, n. 23 A. 

Ol-Ff ltECEM-SE um bom tnrdlnelie 

e um criado de limpeza; Irula-set 
rua Brigadeiro Toblas, 07. OFFEIIECE-SE uma criada italiana 

para todo o serviço dc casa, à rim 
Pires liamos, 23, Braz. 

OFFERECE-SE uma moça portugue-
za, de 13 unnos. para copeira o ar-

ranjos cie casa. Ru i Ailhala, 20. 

OFFEIIECE-SE uma criada nacional 
para ca<a de boa c pequena famí-

lia de tralamenlo, dorme uo aluguef, 
ordenado, 50Ü mensaes. Itua Álvaro 
i!c Carvalho, 18, Cousolaçito. 

OFFEIIECE-SE uma cozinheira ita-
liano para casa de senhora só, ou 

de casal sem lllbos dormlntfS' fóra. 
Ilua dos Gusmões, 103. 

«FFEUECEM-SE uma criada para 
todo o serviço de rosa, menos co-

zinhar e engomniar, e uma outeu 
[tara copeira e pagem de crianças, 
itua ll.n-.1o de Ladorio, 20, llruz. 

OFFEItECE-SE uma mulher de mela 
eitada para cosiuhar e fazer outro 

qualquer serviço de casa dc peque-
na lamillo. Ilua .Monsenhor Andra 
de, 88-A. 

I I I A N O E H A R M O N I U M - Ll-
1 ções dá o prof. J. BOEMLER. In-
formoções, avenida Luiz Antonlo, 10. 

I t E L O J O A R I A FOX 
K RUA DIREITA, V-A 

A l t \ A , c u r a g a r a n t i d a 

^ e o i i i a I t o r a l i n a , v e r d a -

d e i r o e s p e e i l i c o , r o c o i n -

m e u d a d o p o r d i s t i n e t o n 

m é d i c o s ; d e p o s i t o , B a r u e l 

& C o m p . 

LM V I L R É I S é apenas o quan-
to casta um annuncio, de einoo 

l inhas, nesta aecf&o. por t ra i 
m u . 

r 1 1 X i : i t A S o todas as fe . 
r i d a s recen tes o anti-

gas sno r á p i d a i n en t o cu-
r a d a s pela I to ra l i na . 

C M T DO CARTÃO 
P H A N T A B M A 

4 - U K 6 0 MVnG i rAL- f 
H O J E 

M M TI 

Em egual dota do anno passado, 
deu a ccutena 203. 

G a p l t l a V o g r o 

b m É k E M h ú t 

Ineontram-M t venda nMta enrl-

rasios DA DICTADUIIA MIMTAS X» 
MASIL, t volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Olctadura com 
um slltrar, de certo amortecido, m u 
perennementc desagradável de lat-j;.».. 
despedido coutra a vlctorhi do jaiolil. 
ulsmo político e do fauallsmo poiltl-
viste»; preço, S|000. 

IM.tlsXo AMKRIC.ANA, 1 V0l.—qm.n» 
dizer deEça.d omals forte ecspleudllo 
llbello que se tem construído contri 
a laea neo-anglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, uin sòlonovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento com raeas barlnra J 
o excesso de democracia utllltarla i 
a carência de uma tradlçlo, 
t»000. ' ' 

VIAGENS—2 volumes—obras re^ti-
tadas de verdade, luteressanlD sjlnr 
e vigor lumliioso; preço, to JOIO. 

BAKDF.MV NACTO.XAL—1 vo! . - lv.-> 

cm que o eminente escrlptor miitr» 
uma nova lace do seu saber e eai qm 
prova que a bandeira, IdcaJa pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patrl», 
li.lo passa de uma. bola sem -si ÍUIIÍTÍ-

SSo, havendo lia sua eitlifecçlo: t>, 
esprezo e Ignorancla da Ira li,;A> 

histórica; 2A, CITO capllil ile adrana-
mia, c 3°, grave mcnoscaUo da eil n-
tlca . preço, 3|000. 

COLLECTANRAS— I * v o l u m e , q i s M -

la de salilr das olflcluas do Ly.ru 
do Sagrado CoraçJo o quo ira», u 
Imporlaiitei trabalhos do llbistrali 
esciiplor—L'Art o hirnigralion, aü n 
de mullos e Inleressantlssimas artl^u 
que escreveu para a fíevhla hhltrui, 
taklda a luz cm Parlj, ha po.ioai 
annos, preço. W0U0. 

«FFERECEM-SE uma coslilhelra o 
um rasai porluguez, a mulher 

porá coslnhar o muls serviços o o 
iniirido para qualquer serviço, me-
nos jardim, n!lo foz quesl.lo dc Ir 
para fóra ; trata-se á travessa da 
Asscmbléa, 11. 1. 

OFFERECE-SE uma perfeita cosl-
nhelra nacional, de forno e fu-

gílo, pula casa de família de bom 
Irolamciilo, dá Informações necessá-
rias do seu comportamento : por ob-
séquio trata-se á rua dc S. Juilo, '-'73. 

«FFERECE-SE uma senhora branca, 
brasileiru, para tomur conta dc 

casa de senhor viuvo de tratamento 
011 coslnhar cm casa de familio, a 
rua dos Clérigos, 20, Luz. 

OFFEIIECE-SE 11111 habilitado cozi-
nheiro para qualquer caso. 1'óde 

ser procurado a rua da Asscmbléa, 
n. 30-A. 

OFFEItECE-SE uma oii:n de 20 an-
nos. eo 111 abundante leite de í> me-

zes. Ilua Marlinlio Prado, 40. (Con-
solação)..1, 

ÜFFEIIECF.-SE uma ama com abun-
dante leite de i mezes, para criar 

em sua própria casa. Itua Luiz, Ga-
ma, :-o. (Cambucy). 

OFFERECE-SE um casal llallano, a 
mullicr para todo o serviço dc 

casa, menos coslnhar, e o marido 
para cocheiro e Iralar dc animnes, i 
rua Manoel Dulra, Bexiga. 

OFFERECE-SE uma moça brasileira 
para serviço de dentro, copeira, 

ou pagem de criança; rua Jaguar;be, 
n. 88. 
AFFERECE-SE um moço porluguez, 
™ do bons costumes, para copelro 
em casa de familla de tratamento, 
sendo rccomniendado por umn co-
nheci.la e das melhores famílias des-
ta capital. Recados por obséquio íi 
rua Duque de Caxias, 133. 

VA l t l O I . , / l ~ O u s o d a l . 'o . 

r a l l n a f a z d n s w p p a r e -

c o r o s s i g u n e s d e s t n e n -

f e r m i d a d e , e a s e s p i n h a s , 

s a r d a s , s a r n n s , p a n n o s 

e t c . ; v e n d e - s e 0111 t o d a s 

n s p h a r m a c i a s e d r o g a -

r i a s . 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

R U A J 0 S E ' B O B I I F A C I f t 2 2 • 3 5 - A - B 

Altno(o, das 8 e meia d 1 no*a. Jantar, das 4 As 8hordi, li 7 
pratos, bem preparaio e variado, por ISoOO 

TAXES FARA 30 RErClÇdES. 40$090 
V i n h o d e t o d a • q u a l i d a d e e l i o o r o s f i n a s 

Pensão Allemã 
Internos,UO» e ISOCOOO. Externos. 7(X000. Diarla, 5|13J 

L U I Z S P I E S S 

Xarope P&enicafio de f i a i 
Destrõe os microbios ou germens das moléstias âc ir»ilo 

e constitúe um medicamento infallivel contra as 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão ct 

; 8, rue Vioienne e nas principaes 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O melhor cfassi f icador de café do mundo 

NOVA REDUCUÃO DE rREÇOS 
!. ü, |»ara 550 a 000 arrobas diarias—Rs. 3:250$000 
. (í, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:500$900 

Pedidos e informações á 

a c l i u i i t é r a de S. 
A «The Huniley Mfg. Co. Limited» procederá com todo o r igor 

da lei contra os cont ra fac tores de seu privi legio e s e u s cutn» 
plices. 

I O L H E T X M 

nf.li m uusiEPix 

Alma Ne^ra 
ItClNDA rAirrii 

XLIII 

Trata-se de salvar Iiucia-,io 

Oobert 

—Já vem que linha rozilo cm di-
zer-lhes que Dança 11A0 se podia exi-
bir, nem mesmo acceilar; unicamente 
para Iraiiqulllldade da mlnhu cous-
clcncia, desejo que, nlto por escrlplo, 
mas verbalmente e sob a sua pala-
vra, me respondam pela pessoa de 
Liiciano üoberl, garonlindo-mc que 
elie n lo tenl.irA sUmrahlr-se pela fuga 
aos juizes que o devem condemuar 
ou absolver, conservando-se sempre 
a minha disposlçüo. 

-Dou-lhe a 'minha palavra de 
honra que respondo pela pessoa de 
Liiciano Gobcrt!—(ÍIss; llouceray, 
solcnucmcnte. 

—Juro pela minha honra que o 
sr. Luc:ano Gobcrt estará proniplo a 
toda hora para se apresentar anlc v. 
e\c. ou perante outro qualquer ma-
gistrado!— accrescentou por seu turno 
o sr. dc Bueil. 

—Está liein... a meus proprlos 
olhos lico Iranquillo com a cauçllo 
moral que lhes pedi. . c que me 
deram... 

—Sem a menor hcsilaçüo ! . . . 
—Sabem para que servirá a liber-

dade provisória que vou conceder ( 
Para certillcar-me se este rapaz M 
digno da honra que vv. exes. lhe 
fazem tomando a sua defesa, respon-
dendo por elie... Para me conven-
cer que, juntando uma nota favora-
vcl no seu processo, não praticarei 
um aclo de fraqueza, mas contribui-
rei para que se preste justiça a um 
iiiiioceulc cabido nuni laço... Desde 
a sua visita, sr. de Bueil, que as suas 
palavras, como poulo dc partida, 
operaram no meu espirito uma com-
pleta transformação... Estudei dc 
novo esle precesso obscuro, que me 
parecia, ao principio, da mais extre-
ma simplicidade... Tomei informa-
ções... E todos as que se referiram 
ao orcusado, sflo em seu louvor! . . . 
X.lo posso dizer outro tonto dos seus 
accusadores... 

—Mas, enllo, por que nüo lhe dá 
v. exc. a liberdade por uma vez! 

—E' Impossível... Existem provas 
que se referem ao delicio, e que, 
pelo menos 11a apparencla, o tornam 
de cerla gravidade; porem ascircum-
stancias nas quaes elie foi pratica-
do é que lhe tr.iiisformaiii o caracter. 
No próprio interess» de Luclano pre-
c sa ser julgado. E' preciso que por 
uma übsolviçíio completa elie seja 
reliabilllaiio. ' 

-Parece-lhe certa a sua absolvi-
ção I 

—Pelo menos parece-me provável, 
mas qiie clle 11.I0 vá aggravar, com 
pron.eilíndo a sua situação con 
qualquer imprudência. 

—.\os o vigiaremos. Quando eslará 
livre' 

—liilcamenteamanhtl... Esta larde 
farei assignar ao procurador da Re-
publica o doejjmcnto que lia dc ser 
entregue ao director de Mazas. 

—E Luclano sabe que a mie mor-
reu .' . . . 

-Ignora-o... N3o permilll que 
tive.se con^oiuilcaçJo alguma com 
qualquer pess/ia a 11&0 serem osguar-
cas. para os quaes o regulamento é 
«everis-imo no que resp-lta a seeç.lo 
i.os presí̂ s incommunlcavrls. 

—l'ot rc rapaz'.. . Que enorme 
dc;go-to o espera '.... Qu<- golpe l io 
terriiet quando soulier!. . . X4o se-
ria melhor mandal-o prevenir antes 
dr o soltarem I 

—x.lo. Se me conservo silencioso 
t forquf teyfep « ®e« projecto,,. 

Quero que se encontre bruscamente 
em face da desgraça... 

Boneeray e tíaslÃo Inclinaram-se. 
—Mais uma palavra... lias infor-

mações quo tomei resulta que a sra. 
tioliert morreu sob o peso do des-
gosto dc ser expulsa por uüo ler pa-
go a renda da casa, sob pena de des-
pejo, requerimento feito por pedido 
da sua cunhada. 

Agora mesmo a sro. Tordler aca-
ba de se apossar de Iodos os moveis 
e das chaves da casa. . Luclano Go-
bert quando sahlr da prlslto encoii-
lrar-se-4 sem asvlo. 

—Como!—exclamou Ronccray In-
dignado.—Essa mulher ousou ( 

—Garanliram-me a veracidade des-
ses faclos. 

—E linha esse direito ? 
—Pelo menos na apparencla lia le-

galidade... Parece-me que o linudo 
Jacqucs Tordler alojava gralullanicn-
te, por aUrtçlto, a Irmlt e o sobrinho 
liumu casa que lhe pertencia... Mas 
como proval-o e lambem quem In-
tentaria o processo! 

—E111 lodo o caso a viuva Tordicr 
praticou uma Infâmia I 

—Nesse ponto estamos de occArdo, 
mas de quem se trata é de Luciano. 
Encoutrar-se-á. repito, sem asylo. 

—Franqucar-lhe-ei a inliiha casa!— 
disse Boneeray. 

—N.lo esperava menos de v. exc. 
—Além disso, Luclano deve estar 

sem dinheiro. 
—E' provável, para nilo dizer qna-

sl certo... A niáeeelle eram pobres... 
—conlirmoii o juiz. 

—Auclorisa-me a enviar-lhe uma 
pequena quantia!—interrogou Cast.lo, 
dirigindo-se ao magistrado. 

—Encarrego-me delh a entregar eu 
mesmo. 

O noivo de Marllia tirou da cartel 
ra duas notas de cem francos e ileu-
HS ao juiz. 

—Mil vezes obrigado pela sua bon-
dade, senhor. E, ainda mal», nos pe-
nhorará, se disser a Luciano que o 
esperamos na -villa. de Petit-Bry, 
para proseguir nos seus trabaliios. 

—Far-lhe-e! a comiuuulcaç.to que 
vv. exes. desejam. 

— Assim, eslamos deaccârdoem Io-
dos os pontos !—perguntou llouceray 
ao juiz. 

E111 Iodos. 
—Não nos resta mais do que re-

lirarmo-nos, renovando a \. exc. a 
expressão mais viva de nosso reco-
nhecimento. 

Houccray e Bueil levantaram-se. 
—Ale breve, senhores, e levem a 

esperança de que havemos de salvar 
o seu protegido. 

Depois de se apertarem as mãos, 
o poe e o noivo de Maillia retira-
ra m-se. 

—Esle homem não nos moslrou o 
fundo do seu pensamento!—disse o 
conde para Gastão descendo as es-
cadas do tribunal. A liberdade pro-
visória que clle concede a Luciano, 
não obstante a doutrina dos artigos 
do código, occiilla com certeza um 
íiin que não posso comprehender... 

—Que nos imporia, desde que esla 
de íiecíirdo com o nosso, para a sal-
vação desse pobre rapaz I Deixeniol-o 
proceder c esperemos. 

Apenas os dons fidalgos subiram do 
gabii.ete do juiz de instrucção, este 
tornou uma peiuia e traçou algumas 
palavras mima follia de papel de car-
las, chamando Immedialameule o con-
tinuo. 

Este veiu lojo, ao toque da cam-
painha. 

—para o chefe de segurança !— or-
denou o magistrado, dando-lhe o pa 
pcl.—Espero a resposta. 

u rapaz sabia rapidamente. 
o juiz retomou a penna, escreveu 

mais algumas linhas depois, e, en-
costando a cal-eça as mãos, licou pro-
fundamente absorto. 

Ao fim de um quarto de hora, pon-
co mais ou menos, a Muda do conti-
nuo tirou-o das suas reflexões. 

—Então!—perguntou, erguendo a 
fronte. 

—O homem está ahl. 
—Que entre!... E leve Isto 1 Con-

ciergerie. 
O continuo tomou o papel que o 

magistiado lhe apresentava e retirou• 
se depcls de ter introduzido o perso-
nagem esperado. 

Era elie um homem de cdade In-
certo na apparencla, podendo ter en-
tre quorenla e c.iucocnia auuos, mais 
baixo do que alio, magro, sem barba 
nenhuma, os olnos sclutilluules de 
intelligeiicla numa physionomla muit 1 
parecida com a dc" certos palha-
ços. 

Trajava um fato lodo prelo, de uma 
perfeita correcção. 

o seu cumprimento foi multo res-
pelloso, mas sem o menor math de 
servilismo. 

— Bom dia, sr. Cliallet. lá está 
completamente restabelecido do feri-
mento que recebeu de Mathlas. o os-
sosslno do judeu da rua Tiquc-
tonuc ! 

—Completa mente bom, sr. julz. . .e 
obrigado pelo Interesse que tomou a 
meu respeito... 

—Interesse muito natural, porque o 
senhor é para a justiça um auxiliar 
precioso, graças a sua" Intelllgencla c 
á sua dedicação ! 

Challel Incílnou-se em slgnal de 
agradecimento. 

—Preciso do senhor. 
—A s ordens de v. exc. 
—Daqui a pouco comparecerá rio 

meu gabinete um preso chamado 
Luclano Gobert,.. Em quanto falo 
com elie o senhor sentar-se-á ahl, a 
essa mesa, e parecendo tomar apon-
tamentos; exauiiiial-o-á com Ioda a 
attenção... 

—Comprehendldo... 
Cliallet coilocou o chapéo numa 

cadeira, e sentou-se a uma secreta-
ria collocada 1111 sombra, tirou do 
bolso uns oculos azues, e cavalgou-os 
uo nariz. 

Esses oculos linhoin a vantagem 
de tornar Challel completamente des-
conhecido. 

—Perfellameule! 

M.IV 

l « i b e r l a d e c o m c o n d i ç õ e s 
O continuo entrou. 
—Está aiil fóra o preso Luciano 

Goberl, sr. juiz. 
—Mande entrar. 
O deseiiliador appareceu entre dous 

guardas. 
O agente Cliallet toniàra a penua e, 

debruçado para a secretaria, escre-
via ao' acaso, examinando com toda 
a attenção Luciano por cima dos ocu-
los. 

—Podem relirar-se—mandou o juiz 
aos guardas. 

Estes olharam-se admirados. 
11 costume não era abandonarem 

0 preso que levavam á Instrucção, e 
hesitavam em obedecer, receauílo te-
rem ouvido mal. 

O juiz repeliu a ordem. 
Os guardas lizerain a continência, 

rodaram sobre os calcanhares com a 
mesma uniformidade e saliiram. 

Luciano, estupefacto, perguntava-
se que queria dizer aquella ordem 
do juiz. 

Olhava o magistrado, e a altitude 
deste parcceu-ltie totalmente diversa 
da que notara pela primeira vez que 
1 lie talara. 

O magistrado Inc.inou sc igeira-
menle. 

—Luciano Go!»erl—disse em segui-
da—lenho algumas outras pergun-
tas a fazer-llie. 

A voz do juiz lambem se modifi-
cara em absoluto: em logar de ser 
rude, severa, mesmo o seu tanto do 
aggressiva, parecia testemunhar-lhe 
uma eert» lienevolencla. 

- Responderei o melhor que possa 
—atalhou Luclano vivamente-mas 
permitia-me primeiro que lhe faça 
um podido. 

—Qual I 

—11 de me inictorisor a escrevera 
minha pobre mãe, para dar-lhe no-
ticias minhas « receberas delia, e 
mal 1110 atrevo a uccresccular, a 
vel-a. 

II Juiz. não poude impedir-sc de 
deitar 11 Luclano um olhar dc pieda-
de profunda. 

—Farei o que depender de 'mim 
para o satisfazer. 

Luciano leve um sobrcsallo de ale-
gria. 

—Clli ! obrigado, .'onlior ! Obrigado 
dc toda a minha alma !... 

—Agora, responda ao interrogató-
rio. . . 

—Estou proniplo. 
—Conhece o sr. conde de Bonee-

ray ! 
—Perfeitamente... 
—E o sr. visconde dc Bueil I ' 
—Também, sr. juiz... 
—Sabe qual era a opinião dos srs. 

de Ilo.icciav e de lluell a s 11 res-
peito I 

—Espero que não fizesse nada que 
os obrigasse a modificar o conceito 
que de 111I111 tinham e a relirarcm-
me a sua estima. 

—Mas tem-ii-n por completo. 
—Embora a consciência me <] ga 

que o merecia, nem por I.so deixo 
de experimentar uma profunda gra-
tidão. 

— O sr. ile llouceray e seu futuro 
genro estiveram aqtii ainda Agora. 

—Aqui (—repeliu Luciano admi-
rado. 

—Vieram odvogar a sua cau.sa. 
—Ali, c.sscs senhores são uns ver-

dadeiros fidalgos, e o .seu eoraelo 
não lhes falseia a jerarchia. Deseja-
va poder agradecer-lhes de Ioda a 
minha alma a grande honra que me 
razeni occupando se de mim, iuteres-
sando-se pelo meu destino. 

—Talvez lhe possa fornecer dentro 
em pouco o ensejo de o fazer. 

—Ensejo de o lazer I. . cm breve! 
—Sim 
— Porque ! Esses senhores devem 

voltar aqui ! 
— Não, mas lalvez possa Ir ter com 

cllcs. 
— Eu I ! 
— Isso depende do senhor... 
—Não o cor,iprehcndo... ou nilo 

ouso compreheiidel-o I . . . E cm que 
é que Isso pude depender de mim ! 

—Do senhor, 011, antes, do compro-
misso que vai tomar comsigo e que, 
estou certo, manterá. 

—De que compromisso c que vossa 
exc. fala ! Que promessas lhe 1 osso 
cu lazer ! 

— Eu Ih o explico. Os srs. de Itoii-
cer .y e Bueil vieram olferecer-nic 
unia canção moral, comprornetteiHlo 
a sua honra em troca da liberdade 
provisória que mc pediram para o 
senhor. 

— Ali ! exclamou o deseiiliador com 
voz mal disliiicla. Que l em me lei o 
que acaba de dizer-me ! Se esses se-
nhores se responsablllsam por mim, 
é que não me julgam culpado dc um 
«rime. 

—Em face da lei, praticou-o, isso 
e Indiscutível, inas podem-se-Ilie en 
conlrar eirciiinslaneias atlenuanle-.... 
Será posto em liberdade ale ao jut 
gamento, mas ler 1 de responder, vls-
to que sua tia não retirou a qaelxa, 
e ella lem de seguir os tramites le-
gues. 

—Oli! e«sa culher' e«a mu-
lher ' . . . murmurou Luciano com 
os dentei cerrados, erispudos os pu-
nhos. 

—Socego . . sangue frio : e que ao 
pensamento não lhe acuda a mais 
pequena Idéa dc vingança ! 

—E r,mo devo e.i conservar-me 
Iraaquülo depois de tudo o que te-
nho sotTrido» 

—E' um h'>mem ! Deve ler a força 
de luclar contra os mais violentos 
azares do destino e ter nm sn li to, 
sahlr veueedor da lucta! Conoedo-
Ihe, portanto, a liberdade. 

—CGncede-ine a lil^rdade f Ah* 
senho., .«ulior!— explanou Lucia-

no 110 auge da conimoção, com os 
olhos rasos de lagrimas. 

—Sim, concedo-lhe a liberdade, 
mas não sem condições. 

—Fale, senhor, ordene, exija... 
Quacsqucr que sejam essas coudl-
cõfs, c.onforiiiar-mc-cl, juro! 

—Não empregará nenhum tentati-
va para luglr do Franca, allm de se 
furlur no Jury que o deve absolver, 
ou condemuar, não 6 verdade I 

—Fugir, eu !—disse Luclano com 
uma dignidade natural, incoinpara-
vel.-.Não, senhor, cem vezes não I 
Visto que me accusain, quero ser jul-
gado c provar, defendendo-me, que 
e.slou lunocente !... Quero que os ju-
rados c lodo o Tribunal me ouáam. 
Quero desmascarar perante Iodos essa 
mulher odiosa, essa mãe indigna que 
destruiu o futuro de sua 1)Um o o 
meu !... Fugir, eu ! Enganar Indlgna-
ineiilo a confiança dos homens gene-
rosos quo se rcspousabllisaram dor 
mim ! 

Que mi-eravel então eu s ria I 
Aule liciis, que me ouve, faço o ju-
ramento de não sahlr de França. 

—Tenho confiança em sl. 
— E r c.isa a única condição quo 

V. exc. me Impõe! 
—Não, mais algumas aludo. 
—Estou promplo a cumpril-as. 
—Ali: no dia do julgamento, não 

deixará, sem minha auçlorisoção, a 
villa de Pcllt-Bry, onde o sr. conde 
de Boneeray eslá re olviilo a dar-
lhe hospllalldade. 

—Mas, mliihii mãe, seiilior. Não a 
devo nbandonar, bem vc, sr. juiz! 

—Não deixará nunca m»ls o do-
micilio do sr. di- llouceray quando, 
amanhã, llver feito em Paris as vi-
sitas a que lem por dever não fal-
tar. 

—Obedecerei ! 
—Não tente nada contra ninguém, 

compretiende ! .Vmin, absolulainente 
uailn, contra a pielles que o aceusa-
ram. 

—Que está pedindo V. cxe. I 
—Sn lhe concedo a liberdade nes-

tas condições ! Nem unia ucção, nem 
uma ameaça !... 

—Seja ! Nada tentarei! 
—Jura ! 
—Juro ! 
—Proceder dc outra fôrma, será 

agirravar 11 * na situação c dar razão 
aos accusadores.... Conserve-se Irau-
quillo e seja forle ! 

—Tental-o-el. 
—Não se Irata de uma tentativa, 

tialn-sc de Impôr isso ao seu espiri-
to como urna necessidade... Quando 
se quer... consegue-se, porque que-
rer >• [loder! 

—E' tudo ! 
—Ainda 11I0. Não procurará tornar 

a vfl: a sra. d. Helena Tordler. nem 
falar-lhe. 

Luciano fez um gesto de impa-
ciência. 

— vias exige dc mim o Impossível! 
—bulbuclou clle com desespero.—He-
lena - a minha vda. a minha fell-
clda I . ludo para mim. Sem Hele-
na, o mundo e como se não existis-
se. Oli! delxe-me vèi-a, vèl-a uni— 
cainenle, embora um minuto, uin 
segundo apenas! Permllte! 

O juiz de iiistruci-So besilor. 
Luciano prosegiilii exaltado. 
—< onsinta, wi l ior ' Serei frio, Im-

passível, forte até, qnaesquer que se-
jam os golpes que possam ferir-me, 
as dõres que possam attlngir-me, 
juro' Ja*não quero falar-lhe, mas 
víl-a, srt viM-at 

A'guns segundos de silencio se se-
guiram ás ultimas palavras de Lu-
clano. 

o juiz de tislrucrjo quebrou o 
silencio. 

—Amanhã será livre. 
—S6 amanhã ! . . . 
—Sim. só amanhã. . . lia formali-

dades a cumprir.. . 
—Esperarei... Como o tempo me 

vai parerer longo' Apesar de tudo, 
nem por isso deixo de lhe ser gratís-
simo. 

O magistrado tirou da gaveta da 
secretária as notas que recebera do 
noivo de Mordia. 

—Aqui tem., .—disse, dando-as a 
Luciano. 

—Esse dinheiro ufio ó meu. . . 
—E\.. 
—Como ! 
—ll sr. Gaslão de Bueil cncarrc-

gou-mc do llf n entregar... 
Luclano fez um movimento. 
—Mas... a titulo de empresllmo... 
—He.Ulluir-lh'0-á mali tarde, e fi-

que ccrlo dc que o olfcnderia, recu-
sando. Nada de orgulhos mal cabidos. 
Amanhã, agradecerá ao sr. de Bueil. 

—A ceei Io, e agradeço-lhe o ler que-
rido servir de Intermediário mire o 
sr. visconde e a mluha pessoa. 

O juiz locou a campainha. 
O continuo cnlrou. 
—Chame os guardas. 
Mliiiilos depois, Luciano deixava o 

gabinete para ser acompanhado à 
prisão. 

Mal a poria do gabinete do juiz se 
fechou sobre Luclauo, Cliallet, o agen-
te de segurança, levantou-se c tirou 
os oculos de cõr. 

—Examinou bem esse rnp.iz! 
—Sim, senhor juiz. 
—Rccoiiheecl-o-áeni qualquer parlo 

onde se lhe apresentei 
—Certamente! Ainda que fosse da-

qui a viule annos. 
—E' phvsionomisla I 
—Por jirolissão ou vocação, sim, se-

nhor. .. 
—E o que é que pensa delle í 
—Penso que, se commeltcu qual-

quer fado criminoso, deve haver 
clrcumstanclas muitoaltenuantes, por-
que alii está com certeza o estofo dc 
tini rapaz honesto, leal e limpo de 
coração ! . . . 

—Amanhã, pelas oilo ou nove da 
manhã, esse rapaz, salitrá daConeicr-
gerie; slga-o passo a passo, o não o 
perca de vlsla senão, quando estiver 
liem cerlo de que clle entrou cm Pe-
tlt-Bry, 11a villa do conde de Bonee-
ray. 

—Cumpiirei as ordens de v. exc. 
— Gi andes sollrituciilos esperam ama-

nhã esse desgraçado, o de tal ordem 
quo file podia esquecer o seu Jura-
mento e perder o san .ue frio. 

Examine tudo que >0 passar, lomc 
nota de cada uma das suas palavras, 
c que as suas observações não se li-
mitem só a clle, mns se eslendom a 
todas as pcssõas rom as quaes se en-
contrar em relações. Emllm, que não 
lhe escape nada. A missão que lhe 
confio i\ muito mais melindrosa do 
que parece á simples vlsla. 

—Não esquecerei liada do que o sr. 
Juiz dc instrucção me recommenda. 

—Sc sobrevlcr algum couflicto, I11-
lervenba e proteja Luclano Gobert, 
emboru, para isso, lenha dc se dar a 
conhecer. 

—Perfeitamente. 
—lia de ter que fazer algumas des-

pesas ... Aqui eslá, pura os primeiros 
gastos... 

O juiz melleu na mão do agente 
alguns luizes, pelos quae- Cliallet se 
moslrou, desde logo, multo agradeci-
do, cinliolsando-o-, com uma satisfa-
ção manifesta. 

—Quando deverei entregar o meu 
relatório ! 

—Depois de amanhã. 
—O sr. juiz lem mais algumas or-

dens 1 dar-me ! 
—Nenhuma... Pôde retirar-se. 
O agente saudou e saliiu. 
O magistrado, ficando sn, esfregou 

as mãos, plenamente jublloso do que 
acabava de praticar. 

Voltemos a Boissy-Sainl I. ver. 
Desde a vinda de Joaiuia Berllnot, 

o estado da dircclora do collegio me-
lhorara sensivelmente. 

No momento em que mostrámos 
Luclano no gabinete do juiz, Jnauiia 
eslava «enlada X cabeceira da «ra. 
Géviguo», que, encostada ás almora-
das, conversava com a sua desvela-
da enfermeira. 

ç-íy e*'.ou quasi cutada, roialu fi-

lho, devo-o a sl, Imito, i>cuão mais, 
do que ao doutor. 

—Uli! minha senhora — murmurou 
Joanna córando. 

—Não se envergonhe!... Sabe-o lão 
bem como cu... Agora já não não es-
tou prohlhlda de falar... Posso, pois, 
occupar-mo dc sl e do Helena... Co-
mecemos pela menina... 

—Não se follgue, mluliá senhora... 
—Estou relativamente forte, e o 

que lenho a dizer-lhe uão me cauça-
ra... Lembra-se do dia em que veiu 
iiarticipar-mc que a nossa poluo He-
lena corria um grande perigo 

—Sim. recordo-me... 
—Havia apenas algumas horas que 

linha parlido, levando a sua mala, 
quando um desconhecido, de appa-
rencla limito correria e dc "maneiras 
Irreprcheuslveis, veiu perguntar |ior 

—Sim. Príclsava ViM-a o mais dr-
pressa possível, segundo disse. Itc-
coniincndara-me o máximo segredo, 
Joauua, c cumpri 11 promossa. Pare-
cia eslar muito ao corronte de Indo 
o quo lhe respella. Salilo que esti-
vera ao serviço da rondessu dc Iton-
eeray e que as carlas lhe pudlam se.' 
dirigidas para aqui . . . Emllin, que-
ria saber onde eslava, e liisisllu de 
tal maneira que mc Inspirou descon-
fiança. 

-Disse-lhe o uomo I 
—Disse I Escrevi-o, mas 1! escusado 

procuror o apontamento, porque não 
se me varreu da memória... Cha-
ma-se José Terrleti c mora em Paris 
na rua de la Vcrrerle, 37. 

—E' o homem de quem meu pae 
me talo na carta—dlssj Joauua para 
comsigo. 

E, depois, em voz. alta, açores-
cenlou: 

—E cxpoz-llie o mollvo porque 
tanto se empenhava em ver-nie ( 

—Tralava-sc. afllrmou-me, de unia 
cou^a grave. 

—.vias o que era ! . , . . 
—Não explicou. 
—Adivlnlio-a eu.. .—pensou.—Tra-
va-sc 1 

meu pae. 
-Esperava-a com Impaciência, pa-

ra lhe participar essa vlslla e preve-
nll-a de que se ncaulelassc. lie xjuôl 
Não sei, mas ludo o que não se ex-
plica facilmente é luqulelador. Em 
i'arls, succedein taes . mysterlos... 
Calcula quem possa ser o homem 
que tinha um tão grande luleressc 
em a encontrar ! . . . 

—Não, minha senhora... 
—Procure bem. 
—Ser a inntil. Conheço lão pouca 

gente em Parts... Esse sr. Terrlen 
e |iara mim completamente desco-
uheoldo, mesmo de nome.. . Que c-
dade pôde elie ter I 

—Vinte seis 011 vinte sete annos. 
—E i' um homem tino I 
—Pelo menos na apparencla... Ex-

prime-se correeJameiiíe o com facl-
!>dade ; com certeza, recclieu Inilruc-
ção.. . 

—E' singular! 
—Que lenclona fazer I 
—Irei ver esse homem i morada 

que elie Indicou e saberei o que de-
seja. 

—Teme sentido, Joauua! Agora, 
Talemos le Helena... 

—Ah! minha senhora, re-pondeu 
Joanna, levautando-sc para ir buscar 
de sobre um movei um solirescrlplo 
grande que alli estava. Eis o que a 
informara sobre a situação desespe-
rada da pobre menina ! 

—II que <í Isso ! 
—E' uma caria de parllclpação 

para s. exe., e que vinha aberta... 
Leia, minha senhora.,. 
" A directora abriu-a e lançou-lhe 
os olhos. 

—Helena rasa-se ! 
—Ou, anles, casam-n-a. 
—E nSoé com seu priino Luciano! 
—O »r. Luciano est. pre-o 
—Na prisão I Mas é Impossível t 
—Infelizmente é verdade!. . . 
—Oti ' meu Dcust . . . Que se pas-

jou, l<i}l 

-pei 
lava-se com certeza uo perdão de 

—Cousas muito Irlslcs ! 
Joauua relatou á dlrcclor.i os acon-

tecimentos aos quaes os uosios lei-
tores já assistiram. 

—Mas tudo Isso « espantoso ' . . . o 
horrível!—exclamou asra. Géviguol, 
quando a Irlsle narração se coiiclu-
lu.—Pobre Helena ! Infeliz 1 . 

—Tenho um favor a pedir-lhe, 
minha senhora. 

—Qual ! 
—O dc voltar para Paris. 
A sra. Géviguol estremereu. 
—Quer deixar-me, Joanna I per-

guntou a directora, tristemente. Cuiu-
jirehendo o seu desejo, Joanna, c uão 
Insistirei em retcl-a... Parla, mas 
prometia-me voltar apenas pos-a... 

—Voltarei, sim, mluha senhora, e 
da melhor vontade! Não esquecerei 
nunca esta casa, onde a senhora tem 
sido tão húa para commlgo, e onde 
conheci a menina lleleua... 

—Tem razão, minha filha. Era uma 
egoísta cuidando sô em a reler 11 
meu lado. Vá, e, se conseguir falar a 
nossa querida Heleno, diga-lho que o 
meu coração, a minha alma estão 
com ella." 

Pelo noile, Joanna deixou llols-v-
Salnl-I.éger e alcançou o seu domi-
cilio de Aubry-le-Boiichcr. 

Mal cnlrou no quurlo que tinha 
alugado, o seu primeiro cuidado foi 
correr a janella c lançar o« olhos 
para os da casa de Juba Tordler. 

Estavam hrilhaulcmeulc lllumliia-
das. 

Por enlre os cortinados, viu dese-
nhr.rrm-sc os perlis da corcuiubi, de 
Prospero, e lambem os de ouiras 
pessoas que não conhecia. 

Mas o dc Helena é que nlo appa-
recla. 

—Com certeza não esta alli. Deve 
euconlrar-se lio seu quarto a chorar, 
rezando... 

Por uma fatifarrotíoda imbecil, por 
Insoleiicla, 11 laia dc desalio, .1 cor-
eiiuila enviou nos Houceray uma r.uta 
de participação de casamento ll1 •-
tillia com Prospero Itivet, Ilido I io-
bi III o coiivile para assistirem à Leu-
çam iiupciai. 

O correio rural trouxera esla car-
ta á villa ile Petit-Bry emquanto o 
conde c o seu futuro genro estivam 
em Paris Uo gabinete do jul» de 111-
s trucçlo. 

Quando llouceray chegou, abriu-a, 
leu-a, amac.liucaudb-a uns in.los eom 
uni movimento de cólera, e levuu-a 
logo á iniiilier e á tillia. 

lios lábios de .Marllia sslilu um 
grito de indignação. 

—Que infâmia ! 
—E esse bom Luclano seria posto 

em lilierdade n > momento em que 
arrastam ao altar aquella que . IIIH. 
aqueila que tinha o direito de consi-
derar como sua noiva, visto que a 
vontade do pae era essa união 

—Minha mãe disse Marllia numa 
resolução repentina. Iremos a egreja 
assistir a esse odioso enlace. 

—Não peus»s em lal, lilha. 
—Porque t 
—A menina Tordler era lua aniig', 

mas a sociedade de que cila faz parte 
Uão é a tua . . . 

—Não a conheço nem quero conhe-
cer. Que me importa es^a sociedade ( 
Não é por sua causa que eu lá Irei. 
Necessito ver a minha amiga lleleua 
c tanto mais quanlo ella e desgraça-
da. . . Desejo que me encontre, para 
a minha presença lhe restitoir o seu 
tanto de coragem ; que não se sinta 
abaudouada, que comprehemla que 
a estimo como outr'ora, equeeslarel 
sempre proinpta a amparal-a, a con-
solai-» I Peço-lhe, meu pae, que não 
m'o probiba ! Quero assistir a cs se 
e«|iectaciilo Inaudito, os demoiiios 
conduzindo um anjo ao sopplicio'... 
Não irei vestida como para uma f-sta, 
mas sim de luto, protestando assim 
contra o crime legal que «e vai elTe-
etuar ! Esse convite que nos enviam 
é uma aggressSo, porque essa mulher 
salic bem quanlo n e luteresso pela 
feliçjdaije de sua QJba 


